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O Tatwámetro Ou As Vibrações do Éter 


Ao receber a iniciação, meu Guru me deu instruções detalhadas sobre os Tatwas e o 
tatwámetro, mas nunca pude encontrar uma forma para publicar algo sobre eles. Até que, por 
volta do ano de 1912, li no México um artigo sobre este assunto, de meu amigo Brandler- 
Pracht, de Berlim, e então escrevi um folheto sobre a aplicação dos Tatwas na vida prática. 


Cinco anos mais tarde, realizamos juntos em Berlim algumas experiências ocultas e 
Brandler-Pracht me disse que havia publicado um livro mais amplo sobre esse tema. 


Não pude conseguir a última edição, mas é provável que tanto a presente como a 
publicação de Brandler-Pracht se igualem já que tomamos uma fonte comum. No final da 
presente há algo do citado autor. 


Mas, o que é Tatwa? 


É o nome que dão os hindus às forças tão misteriosas como potentes. Para nós, 
ocidentais, Tatwa é a vibração do éter. 


Posso me opor; tanto vibração como éter são ainda hipóteses, ao que eu terei que 
responder: Eu escrevo Rosa Cruz e para nós os “R +” tanto vibração como éter são realidades e 
os sustentamos porque sabemos, porque conhecemos a causa das coisas. Digam o que 
quiserem os que não sabem destes estudos. 


A ciência admite e sustenta: 


Quod no aglit, non existit’. A condição primordial da matéria é, pois, o movimento 
vibratório. 


Surge uma nova pergunta: Mas, o que é que vibra? Pois, como diz a frase latina, tudo o 
que existe. Assim também o Átomo, considerado este como a menor partícula. Sabemos que 
estes átomos formam elementos segundo seja a agrupação. O elétron, elemento da 
eletricidade negativa, e o próton, elemento de eletricidade positiva. Nisso reside a intimidade 
da vida. 


Como diz muito bem o sábio Herrera, os átomos viverão sempre, com suas ardentes 
vidas, flutuando de forma em forma, de congregação em congregação, de mundo em mundo, 
de um centro de luz a outro de brilhos. 


Ao dizer que tudo que existe vibra não nos referimos somente a nosso pequeno 
planeta, mas sim a todo o Universo, todos seus mundos habitados, com os que temos 
relações. 


Os habitantes da Terra, somos Cosmósomos, cidadãos do Cosmos, já que nosso mísero 
planeta não é mais que uma partícula do Universo. 


Nós acreditamos na pluralidade dos mundos, onde tudo o que existe não é mais que 
matéria cósmica não condensada. Tudo flutua no éter e volta ao éter; ele é o grande suporte 
da deidade. 
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A morte dá novo passo à vida. As folhas de uma planta caem para nutrir com seus sais 
outra planta e outras folhas. Nisso se confirma a reencarnação, o eterno ciclo pelos séculos 
através da vida universal. 


As energias que nos vitalizam são as mesmas que animam toda a natureza. Por isso 
existe a relação estreita, por isso nos comunicamos inconscientemente com os astros, que 
tudo, como diz Zend Avesta, é vida, que desde o ponto de vista material Herrera define assim: 
“A vida é a atividade físico-química do protoplasma, emulsão ou sistema coloidal, 
especialmente constituído, e que tem por condição primeira a gravitação, as correntes 
cósmicas, devidas, geralmente, à diferença de densidades.” 


Segundo a plasmogenia, somos formados de éter, já que os átomos se compõem de 
elétrons, de redemoinhos elétricos, nadando nas forças interatómicas ou éter, do qual se 
nutrem. Mas depois do éter, como “causa causarum” existe algo mais. 


Haeckel mesmo diz: “Um espírito está em tudo”. Cada átomo está provido de alma e o 
éter cósmico está constituído por átomos. 


Platão, em seu “Cratylus” (410, B), deriva o nome de éter de seu movimento 
incessante, oli aci tei peri tore néra réaci, aciteér dikiaos an kaloito. 


A filosofia antiga o descreve como uma substância material mais sutil que todos os 
corpos visíveis e que faz existir em todos os espaços aparentemente vazios. 


Nosso objetivo aqui não é repetir todas as teorias a favor e contra ao éter, alma do 
mundo, e nos basta citar uns fragmentos da obra “La Plasmogenia” do biólogo D. Alfonso L. 
Herrera, que também vê no éter a substância fundamental do universo. 


Sr. Oliver Lodge, o grande sábio britânico, diz: “É o Éter que dá lugar, pelas diversas 
modificações de seu equilíbrio, a todos os fenómenos do Universo, desde a impalpável luz até 
as massas formidáveis dos mundos”. 


O professor A. S. Eddington, diretor do Observatório de Cambridge e famoso como 
autoridade em astronomia e em teoria da relatividade, acredita no mesmo que Sr. Oliver 
Lodge, na existência do Éter: “Não pode ser identificado por nenhum artifício. É simplesmente 
um meio que, se supõe, deve existir para se dar conta da transmissão da luz estelar e solar à 
Terra e das ondas de telegrafia, sem arames, que vão de uma estação receptora a outra. O Éter 
é invisível, sem peso nem fricção”. 


O professor D. C. Millar repete o experimento de Michelson y Morley, que foi contrário 
à ideia do movimento relativo entre o Éter e a terra e base, da teoria de Einstein. Millar obtém 
um despejo positivo das linhas no interferômetro, variando com a direção do instrumento, o 
dia e o ano, que convém com os três movimentos principais da terra no espaço. Ele fez 5.000 
observações! Indica um movimento da terra relativo ao Éter, de seis milhas por segundo, ou 
seja, um terco da velocidade orbitária. Isso indica que o Éter foi parcialmente arrastado com a 
terra, menos acima da montanha que na base. Por consequéncia, estes 5.000 experimentos 
demonstram que o Éter existe. (Veja o artigo extenso de Millar “Ether-drift Experiments at 
Mount Wilson". Sciencie, vol. LXI, June, 19, 1925; p. 617). 


Todos aqueles que se aprofundaram na teoria da relatividade, cedo ou tarde 
reconheceram que deve haver uma substáncia que encha o vazio do espaco, em outras 
palavras, que o Éter é real e verdadeiramente indispensável. Einstein é muito hábil, e ainda 
que eu não seja partidário dele, devo constar que: Aconselho a todos aqueles que diariamente 
utilizam o Éter para fins elétricos, ópticos e magnéticos, que se valem de uma nomenclatura 


em harmonia com o sentido comum; que déem um nome à substáncia ou meio no qual 
ocorrem todos seus fenómenos; que comprovem que onde queira que haja um campo elétrico 
ou gravitacional ou um raio de luz, deve haver algo que caminha nesse meio, algo que os 
físicos podem esperar que se analise e se reduza às leis e a uma ordem determinada. 


"O que conhecemos de uma maneira definida sobre o Éter, é o coeficiente de 
transmissão das ondas e todas as consequências que disto se deduzem. Sabemos também que 
tem propriedades semelhantes à inércia e à elasticidade, que se patenteiam na eletricidade e 
no magnetismo e que a combinação destas propriedades dá nascimento à perturbação 
especial que estimula a retina e é responsável por tudo que se observa na telegrafia sem fio”. 


Tudo vem do Éter, tudo volta ao Éter. — Tal é a conclusão de M. Tillieux. O ponderável 
se compõe de astros, corpos terrestres, moléculas, átomos e elétrons. O imponderável é o 
Éter: campo elétrico, natureza do Éter, suas tensões, sua energia cinética ou campo magnético, 
inércia ou indução eletromagnética e oscilações. No mundo material tudo vive no Éter, tudo 
volta ao Éter. 


Einstein recusa o éter e aceita a materialização da energia. Seria o mesmo se ele 
chamasse a isso de éter, é questão de palavra. 


A primeira frase bíblica em hebreu é a palavra “bereschit”, que, mal traduzida, deu 
origem à versão bíblica em distintos idiomas, que diz no princípio criou Deus os Céus e a Terra. 
Ter colocado o artigo? “o” faz todos acreditarem, e assim o sustentam todas as religiões, 
pondo “no princípio” como condição de começo, qualidade de tempo, sendo que na realidade 
se refere a um princípio substancial. 


A astronomia moderna prova que todos os astros, todos os corpos que povoam o 
espaço infinito saíram de uma substância que até hoje em dia se estuda nas nebulosas, à qual 
se deu o nome de "nebulión"?. Esse nebulión analisado pela análise espectro contêm 
substâncias ainda desconhecidas por nós. Das substâncias conhecidas parece ter em primeiro 
lugar a siliza”, e por isso o descobridor da plasmogenia acredita ver nesta substância o 
substratum” de todas as coisas. 
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^ Aqui o autor se refere ao artigo “el” como preposição. Acredito que haja algum erro. “El” é artigo e não 
preposição. 

3 Não encontrei uma palavra referente em nosso português. Deixarei como “nebulión” mesmo, assim 
como Plasmogenia (aparentemente inexistente em nossa língua). 

* Talvez aqui haja outro erro. Talvez seja “Silica” e aí assim teríamos uma palavra referente em nosso 
português: Sílica, o dióxido de silício. 

? Termo latino. 


PRANA 


A ciência tomou para si as ideias antigas da Rosa-Cruz sobre a força universal, 
chamando-a hoje de éter, mas para nós, como deixo indicado, o éter é somente efeito; depois 
dele existe uma forca que Haeckel chama "espírito" e os índios, "Prana", como princípio 
positivo, e "Akash" como princípio negativo; é a primeira parte substancial na forma mais sutil. 


Prana representa a forca modelável do Universo, é a energia absoluta. Prana é 
movimento, vibração, peso, luz, calor, eletricidade, magnetismo, etc., tudo em sua forma 
primordial. Prana é a vida do éter. Essa palavra deriva do sânscrito e se traduz energia 
absoluta. Sem Prana, nào poderia existir nada vivo na natureza. Seu aspecto positivo e seu 
aspecto negativo é Akash. Prana e Akash estão na mesma relação que os ácidos com suas 
bases. 
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Há algo infinito como causa igual de todas as coisas e, por pertencermos à esfera 
infinita, não podemos compreender. Nosso entendimento inicia com Prana. Prana então 
trabalha, modificando-se, como Akash e Akash, modificando-se, trabalha como éter, e o éter, 
modificando-se, se desintegra em uma série de Tatúas, aos que dá origem. 


TATWAS 


O Universo visível assim como o invisível náo é mais que efeito do éter, teve que se 
concretizar primeiro em cinco e por ültimo em sete vibracóes que chamamos Tatwas. 


O astro rei, o Sol, ao qual se atribui a paternidade da Terra e de outros planetas que 
pertencem ao seu sistema, faz chegar sua energia por meio dos raios que, ao atravessar o éter, 
tem que passar exatamente igual que o raio das tempestades, acumulando substâncias ao 
passo que desviam constantemente até chegar a nós. 


A longitude do zig-zag do raio está sempre em razão direta com sua potencialidade. Os 
raios solares são fixos e por isso se pode fixar o tempo exato no efeito de sua vibração, e assim 
é, pois, que durante duas horas cada Tatwa vibra durante 24 minutos em seu tom principal. 


Segundo a escola teosófica Rosa-Cruz, o corpo humano tem sete estados, e 
evidentemente tem que haver também sete Tatwas, para que cada um corresponda já ao 
corpo, que é Prithvi; já ao corpo astral, Aspas; à mente inferior, igual a Tejas; ao corpo causal 
superior, Vayu, e ao Akash, que são o Anupadaka e o Adi Tatwa, que é o princípio eterno do 
mundo divino. 


Como veremos mais tarde, cada Tatwa tem uma cor e está em correspondência com 
algum planeta. 


A cor de Anupadaka é amarelo ouro; o Adi é azul. O planeta que corresponde a 
Anupadaka é Mercúrio, e a Adi, Júpiter; neles se consegue o estado de êxtase ou Samadhi. 


Não é conveniente aqui ainda se estender sobre Anupadaka e Adi. O chela? que pode 
receber instruções sobre isto já tem que ter facilidades para se separar de seu corpo astral e 
transladar-se com ele aos centros de reunião dos Rosa-Cruz no mundo invisível e poder atuar 
sobre as pessoas quando dormem. Quando escrevi meu primeiro livro no México sobre os 
Tatwas, mais além do ano 1911, tinha escrito muito sobre estes dois Tatwas e rompi os 
quartos de papel ao reler o manuscrito. Hoje quase teria a mesma intenção, mas não queria 
deixar de mencionar aos leitores, recomendando-os, aliás, meu romance iniciático “Rosa 
Cruz”, editado pela casa Maucci, de Barcelona, para uma vez que hajam surpreendido alguns 
dos segredos iniciáticos que encerra esta obra, ao parecer sem importância, voltar a tratar este 
assunto em particular. 
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Façamos uma composição de lugar e imaginemos que temos uma barra de ferro, que 
esquentamos com bico de Bunsen e, posto em um lado, um pirômetro. 


Suponhamos que a barra seja de um metro de largura, ela está composta, sem dúvida 
alguma, de átomos. Resulta que nenhum deles toca o outro. 


Esta barra de ferro só aparentemente é maciça, porque nossos olhos são incapazes de 
ver o espaço que há entre os átomos. 


€ Noviço do budismo esotérico. 


Se tivéssemos um microscópio apropriado e suficientemente potente para ver os 
átomos, veríamos que o espaço intra-atómico é relativamente tão grande como o que há no 
espaco de um planeta a outro. 


Igualmente ocorre quando vemos uma corrente de um rio. 


As cataratas do Niágara parecem uma corrente contínua, mas ela está formada por 
milhóes e milhóes de gotas que jamais se tocam. 


Em nossa barra de ferro há um mundo microscópico de átomos fixos. Estes átomos são 
pontos centrais no mar de éter e então a vibração do átomo terá que se comunicar ao éter que 
o rodeia e assim se comunica as impressões de um átomo a outro, repercutindo pelo Universo 
inteiro. 


Se olharmos os ponteiros do pirômetro, vemos que, ao se aquecer, a barra de ferro vai 
se alargando, isto quer dizer que os átomos etéreos já vibram mais ligeiros, e então precisam 
de mais espaço, que faz separar mais os átomos fixos um do outro. 


Depois a barra de ferro ficou mais branda e se aumentasse a temperatura, veríamos 
que se dobraria. 


Se aproximarmos a mão à barra, sentimos calor; isto se explica porque cada átomo não 
só está envolto no éter, mas também do ar, e a comunicação vai até a mão. É o grau de 
vibração que faz sentir o calor em nossos nervos e estes comunicam ao cérebro. 


Quando o calor chega a setecentos graus, o ferro se converte na cor vermelha. E por 
quê? Porque as vibrações etéreas dos átomos dentro da barra chegam a 412 milhões, que são 
precisamente as vibrações que correspondem à cor vermelha. Se subirem mais, chegam ao 
branco e então, prestemos bem atenção, não só temos calor, mas também luz e há um acorde 
de vibrações de calor e luz, mas ao mesmo tempo se sentirá ruído e então haverá o trio: luz, 


calor e som. Vemos então que tudo não é mais que vibração do éter. 


Sillermann é o físico de renome universal que comprovou também que a envoltura 
etérea da atmosfera tem diferente grau de vibração. E assim, logo vemos que estas três 
vibrações correspondem à visão, para a luz; audição, para o som; e ao tato, para sentir calor. 


Dissemos que só vemos o conjunto dos átomos, mas não o espaço entre eles, e se 
meditamos bem sobre isso, veremos que havia uma barra de ferro visível e outra, por 
deficiência de nossos olhos, invisível; assim, são duas barras de ferro. Igual acontece com 
nosso corpo: ao lado do material temos um corpo astral invisível, que só o Rosa-Cruz aprende 
a manejar. 


É o invisível que produz o visível e isto é algo que podemos estender a todas as coisas 
do mundo, e assim temos o mundo invisível dos Rosa-Cruz. No mundo invisível há todas as 
formas que as vezes podemos evocar e imitar aqui. 


Rochas, por meio de lâminas vibratórias cheias de pós leves ou untadas com líquidos 
viscosos, obteve figuras de flores ou de árvores, e observa que cada nota da escala produz 
uma figura geométrica, deduzindo que tudo é harmonia no Universo, que todas as formas são 
moldes de sons ou outras vibrações musicais. O éter será então o meio eterno onde ressoa o 
coral maravilhoso e solene do infinito. 


Mas voltemos à nossa barra de ferro que, primeiro mediante o calor fundido e depois, 
convertida em gás, se foi ao ar, e ainda que os componentes se espalhem pelo ambiente 
mediante o calor, o ferro segue existindo na forma coloidal, que atraído depois de outros 


átomos de ferro formará parte de trilhos, vigas, etc. É um constante se desfazer e um eterno 
se produzir na natureza. 


Para fazer este trabalho, a natureza requer séculos. 


Ruthersford calculou que para produzir certas substáncias materiais, precisa-se de 
menos de 500.000.000 


Não é preciso tampouco que o ferro sempre seja ferro; a alquimia impera” em todas as 
partes modificando em si, e em suas ligas metálicas sofrem mudanças físicas e químicas 
buscando constantemente um equilíbrio, tendo um período de atividade e de cansaço. Os 
átomos nos metais se ajudam como os fagócitos no corpo humano. Se esticarmos um arame, 
ele se afinará em uma parte, as moléculas se acomodam nesse lugar e se aglomeram ali para 
reforçar até que se ponha resistente. 


Se pusermos um cilindro de chumbo sobre um disco de ouro e se fervilhamos durante 
muito tempo, o ouro se funde em parte e se vai ao chumbo. Sabemos que o ouro só se funde a 
1.2009C e o chumbo a 330, mas os corpos emigram. 


Os Tatwas e seus efeitos conhecidos e defendidos pelos Rosa-Cruz durante séculos, 
mas negados com obstinação nervosa pelos homens da academia, teve sua confirmação 
recente pelos estudos do professor Cazzamalli, da Universidade de Milão, quem desde 1923 
estudou as ondas cerebrais tanto em sua qualidade receptora como emissora, conseguindo 
grandiosos resultados com ondas de 20 metros. 


Os fenómenos observados com ondas de 120 metros foram mais débeis. 


Cazzamalli comprova que as histerias e os hipnotizados tinham mais poder de 
recepção, enquanto que as pessoas tratadas de antemão com passes magnéticos eram mais 
potentes para emitir. 


Berendt, em Alemanha, seguindo as experiências, notou certo ruído, como num 
telefone, que mudava cada 24 minutos, que diz não poder explicar. 


Pode-se ver, pois, que diariamente a ciência comprova os princípios e estudos dos 
Rosa-Cruz. “Nihil novum sub sole", o único é para as coisas antigas se inventam nomes novos. 
É possível que Cazzamalli nem conheça o nome de Tatwa; entretanto, com seus estudos, os 
confirmou por Berendt os resolve cientificamente. 


Todo homem que consegue dominar em absoluto o Prana e com ele os Tatwas, torna- 
se dono de seu destino. Para isso não há doença, velhice, pena nem preocupação, todo 
sofrimento terreno, para isso já não existe; nenhum inimigo tem poder sobre aquele; nada há 
que ignore. O que reconheceu e sabe manejar o que é Prana e Tatwas, reconhece como um 
todo e os segredos mais íntimos da Natureza o são revelado. 


Só o que domina o Tatwa, abriu seu olho interno, despertou aquele sentido, por 
mediação do qual, se compreendem as relações íntimas do Universo. 


7 No texto há: “(...) la alquimia pera en todas partes (...).” Se não for uma expressão regional onde vive o 
autor, acredito que houve um erro de digitação. Uma vez que não encontrei em minhas pesquisas a 
certeza que seja uma expressão regional, suponho que houve uma supressão do verbo “imperar”. 
Assim, a frase seria: “(...) la alquimia impera en todas partes (...).” 

8 Termo latino que significa: “Nada de novo sob o sol.” 


O que é para ele um veneno mortal? Basta circular Tatwa antídoto em seu organismo e 
esse veneno perde seus efeitos. 


Não teme as epidemias, para isso não há contágio, pode transitar no meio dos 
coléricos, entre os empestados, sem ser contaminado por essas calamidades; Prana e Tatwa o 
protegem, dominou todas as doenças. 


Jamais se expõe a decepções, pois está em condições de ler na mente de um próximo, 
como um livro aberto. 


O que é para ele a pobreza? 


O poder da concentração, guiado pelo correspondente Tatwa, o leva todo o 
necessário... 


Conhece o porvir e pode calcular os outros. 
Nenhuma desgraça pode o acometer estando armado com esses poderes. 


Assim como pode se defender contra todos os ataques da vida, lhe é dado poder para 
ajudar a seus semelhantes. Pode curar doenças, feridas, aliviar as dores do corpo e da alma, 
mas só quando sua alma própria está sã, quando está em harmonia com o Universo, então seu 
poder será uma benção para ele e para os demais; compartiria o recebido em forma de 
domador se transformando em um dos elos daquela cadeia que está destinada a elevar a 
humanidade sempre até o estado de dita infinita que se escapa a nosso entendimento e que 
só é sentida intuitivamente pelos homens puros nas horas sublimes de iluminação espiritual. 


Mas advirto também: infelizes, desgraçados aqueles que ainda envolvidos nas redes de 
Maya se apoderam destas forças. 


A chama da luz eterna da verdade será em sua mão um fogo destruidor que danificará 
não somente a ele, mas sim a todos os que se aproximem. 


Aqueles que ensinam à humanidade o uso dos Tatwas, sem a impulsionar à elevação a 
um nível moral mais alto, atuam sem consciência. Assemelham-se aos padres irreflexivos que 
permitem às crianças inconscientes brincar com fogo. 


Estes não vislumbram, só incendeiam, reduzindo a cinzas, civilizações, países e cidades. 


Assim atuaria esta ciência se fosse propriedade comum de tantos egoístas que, com 
suas paixões, só ferem sem poder curar. 


Por sorte, a Providência colocou aqui uma cerca. Para salvar, precisa de uma poderosa 
força de vontade (não tenacidade ou teimosia), nada além de uma paciência maior e certo 
altruísmo. 


Mas onde encontramos estas três virtudes reunidas? 


Em muitos poucos homens. Só naqueles que seguem a rota dos Rosa-Cruz. Só naqueles 
onde realmente floresce a rosa na cruz. 


Acontece que os melhores são difamados e caluniados pelos hipócritas, os verdadeiros 
magos negros que com suas calúnias despertam forças negativas no Astral, mas o Guru sabe a 
quem pode sem cuidado ser conferidos estes poderes, cujo uso os colocará por cima dos 
demais homens. 


Muitos terão a vontade honrada de se purificar, enquanto desenvolvem em si estes 
poderes e assim estas faculdades em suas mãos poderão espalhar bênçãos. 


Mas a maioria que só começaram guiados pela curiosidade ou por outros motivos 
menos nobres, abandonará essa prática, porque a mesma embriaguez da vida os adormece, os 
enfraquece e os incapacita para tudo. 


Alguns profanos costumam chegar a forçar as portas do Ministério, os guardiões da 
soleira da porta Rosa-Cruz, se deixam surpreender para logo anular. 


Estes são os magos negros eu invadem as leis harmônicas, perturbando-as, causando 
sofrimento e dor por onde passam, até sucumbir em sua própria obra fatal. 


Há homens assim e quando alguém os encontra convém fugir deles. São um tanto 
perigosos que podem enganar ao abrigo de seus poderes. Geralmente são lobos com pele de 
ovelha e para eles é fácil penetrar nos círculos dos ingênuos. Entre os ocultistas e chamados 
teosóficos, encontram a maioria de suas vítimas. Às vezes levam a túnica do mestre, quando 
não merecem amarrar os cadarços do sapato dos mais modestos dos ocultistas. Isso não 
impede que sejam vistos com veneração, que suas palavras sejam aceitas como evangelhos, se 
tem em grande honra ser seu discípulo, sem suspeitar que assim se vende a alma e a 
liberdade, transformando o discípulo em escravo involuntário e em instrumento cego de suas 
paixões. 


Todos estes buscam interesses pessoais, pedem dinheiro. Fuga de toda sociedade 
iniciática que cobra para ser admitido. 


Estas sociedades se compõem dos que dão e dos que recebem. Os que fizeram da 
teosofia um modo de viver, sem outro trabalho que especulando direta ou indiretamente com 
ela, receberão sua punição kármica”. A ordem Rosa-Cruz não admite dinheiro aos seus 
associados. 


Por sorte, os magos negros são muito raros, mais raros do que geralmente se supõe. 


Porém, seria uma enorme injustiça excluir da iniciação nestes poderes a muitos que se 
sentem impulsionados a tentar um desenvolvimento dos mesmos, só porque existem seres 
que abusam deles. 


É dever dos que sabem fazer ver que por nada se detém mais o progresso que por não 
chamar a atenção sobre as forças psíquicas, que constituem no homem um supremo bem. 
Somente são instrumentos com os que se pode utilizar os princípios Prânicos Tatwicos 
conscientes e absolutamente. Mas também é obrigação repetir sempre, e constantemente, 
que estas forças são espadas de dois gumes, e que somente podem ser manejadas por seres 
puros, pelos que gozam de paz, os livres, os fortes e os virtuosos. 


O que somente deseja riqueza, poderes, prazeres, honras e satisfação de suas paixões, 
ou seja, aquele cuja ambição só aprofunda neste mundo o que vive envolvido em paixões 
baixas, que não trata de despertar essas forças latentes com boa finalidade, receberá o 
respectivo castigo, pois assim como são para o puro, emanações do céu, podem se 
transformar para o impuro em demônios, espíritos do inferno. 


Isto não quer dizer que o que com o desenvolvimento adquire poderes e o domínio 
dos Tatwas, nos os empregue em melhorar sua posição social e pecuniária, isto não seria 
magia negra enquanto o limita prudentemente, enquanto faça caridade e bem e não se deixe 
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dominar por sua sorte material. Estes limites são fáceis de conhecer para aquele que se sente 
impulsionado a praticar o bem. 


Não se podem rotular de malignas as ações quando servem para adiantar, aperfeiçoar 
a si mesmo ou ao próximo, é nobre sempre que a intenção não tenha objetivos ocultos, causas 
egoístas. 


Muitas vezes acreditamos ver um homem animado para uma boa ação e mais tarde, 
ao investigar o motivo se descobre um fundo de egoísmo, a esperança de uma recompensa e 
outras fases de egoísmo. 


Agora não podemos esquecer que o que detém em seu progresso frente aos outros, se 
danifica a si mesmo, pois então fere a lei do amor, e assim atrasam o desenvolvimento dos 
bons costumes, assim atrasam o desenvolvimento dos demais, que se vêem obrigados a imitar 
as ações malignas. 


Desde esse ponto de vista, é permitido ao pobre tratar de melhorar sua situação ou 
posição, para que nunca o falte o necessário e esteja assegurado contra toda eventualidade de 
miséria. 


Um comerciante pequeno pode usar suas forças psíquicas para levantar seu comércio, 
que o garanta uma existência folgada. 


Mas não deve consegui-lo prejudicando os demais. O que venda deve ser bom e servir 
ao comprador. Não deve tampouco prejudicar intencionalmente a um competidor e, por 
último deve cuidar que seu ego interno não se afogue em suas ambições. Seu negócio não 
deve ser seu objeto único, nada além do meio para viver bem, pois o que passa estes limites se 
transforma em Mago Negro. 


A advertência de não abusar das forças ocultas do universo não pode se repetir 
bastante. O que pretende trapacear os poderes elevados produzirá um dano no corpo e na 
alma, não somente aqui, mas nos mundos ultra-materiais. 


Vemos, pois, que o Universo está formado por dois princípios fundamentais: PRANA e 
Akash. 


Prana é o mais elevado, que dá forma e matéria ao Universo, é, pois, energia absoluta, 
e, repito, Prana é movimento, peso, fluído nervoso, magnetismo, eletricidade, pensamento e, 
em geral, toda força em estado primitivo. Podemos considerar os pensamentos como a 
manifestação prânica mais elevada. 


Akash é uma modificação de Prana. Este princípio pode se tomar por onipresente, 
penetrante, tudo o que tem forma e aspecto deve sua evolução ao Akash. Além disso, os 
corpos celestes, o ar e os líquidos, todos os corpos sólidos, todo ser vivente deve sua 
existência ao grande criador Akash. 


Pela influencia prânica, Akash se converte em matéria. 


Imaginemos o Universo como um imenso oceano de éter, ou seja, no sentido de nosso 
éter material, mas sim como Akash densificado, e imaginemos, além disso, esse Akash posto 
em movimento (vibração) pela influência prânica, então teremos a explicação dos diferentes 
estados da matéria. Este processo ocasiona a existência de diversas modalidades desta 
matéria mais sutis, mais densas. 


O exemplo que coloquei da barra de ferro nos fará compreender isto facilmente. 


As modalidades mais sutis não são, geralmente, sensíveis, ou seja, não as podemos 
perceber por nossos cinco sentidos, mas sim por meio de um sexto: o sentido psíquico. 


Refiro-me a Ida e Anupadaka. 


Por conta de nossa cultura, nosso modo de ver as coisas modernas, não se sabia nada 
deste sentido central, nem se quer saber nada dele. A humanidade se vê, portanto, privada do 
maior bem, porque esse sentido é a luz, a única capaz de iluminar a escuridão em que nos 
encontramos submersos. 


Este sentido se vê oprimido e deprimido de uma maneira sistemática e à força nos 
vemos cegos e obrigados a caminhar às cegas. Por isso é fácil explicar o porquê existe para nós 
só o tangível, ou seja, o que podemos pegar com as mãos, a parte mais grosseira da matéria. 


Transformamo-nos em cidadãos de um país de trevas e caminhamos às cegas. 


O orgulho e a vaidade de nossas, assim chamadas, verdades científicas nos tem cegado 
e expelidos à escuridão e, portanto, somos dignos de lástima com toda nossa bagagem de 
cultura moderna tão elogiada. 


O sol da vida espiritual, o fogo central dos Rosa-Cruz, nos ilumina constantemente, 
mas somos incapazes de o ver. 


O que diríamos de um homem pobre, que repentinamente soubesse que no porão de 
sua casa se achava um grande tesouro, o qual o asseguraria a existência, mas que ao avisar, 
ele levantasse os ombros e movesse negativamente a cabeça, deixando o tesouro fechado e 
seguindo sofrendo suas misérias? 


Assim acontece com a humanidade atual com suas forças latentes, seus poderes 
internos, com seus tesouros espirituais da cadeia de Rosa-Cruz. O sentido interno, cujo 
desenvolvimento nos daria uma existência melhor, fica oculto e entretanto a luz da verdade 
segue se esgotando e a vida se faz mais sombria e triste diariamente. 


Estamos apegados à matéria grosseira. Deixamo-nos arrastar pelas paixões materiais. 
Só conhecemos vibrações muito lentas. 


Imaginemos o mar de éter como uma esfera infinita, as vibrações afastadas dos 
limites, precisam ser forçosamente lentas, ali se desenvolve a matéria grosseira e seus 
distintos graus de densidade. 


Estas vibrações as compreendemos somente em parte, ainda que certo círculo 
científico pretenda haver encontrado nestas vibrações o princípio, o todo universal. 


Abrindo os olhos do espírito descobrimos que quanto mais podemos chegar ao centro 
de nossos sentimentos, reconhecemos, descobrimos vibrações mais finas, mais rápidas, nos 
encontramos em um mundo sutilmente espiritual. 


O conhecimento da existência destas formas sutis não só depende do conhecimento 
subjetivo daquele que o desenvolve, mas também pode ser comprovado pela experiência da 
ciência exata e isso por homens sem preconceitos que, atrevido, saem da via comum guiados 
por uma sede insaciável de verdade. 


A influência prânica ocasiona uma divisão do Akash em outras modificações, estas 
cincos modalidades ou estados do Tatwa se chamam: 


Akash, o principio etéreo. 

Vayu, o principio aéreo. 

Tejas, o principio do calor e da luz. 
Prithvi, o princípio da terra. 


Apas, o princípio da água ou líquido. 


Ainda quando o universo nasceu destes cinco Tatwas e, portanto, são a causa material 
do mundo, não seria de todo certo que se, por exemplo, quiséssemos identificar o Vayu-Tatwa 
com ar, ainda que o ar seja a efusão material do Vayu-Tatwa ou a terra com o Prthvi-Tatwa e a 
água com o Apas-Tatwa, ainda que em algo a eles corresponde. O Tatwa correspondente pode 
se tomar como alma destes elementos. 


Realmente não chegamos a perceber estas vibrações finas das modificações etéreas 
porque nos falta a chave. 


Ainda que o intermediário do Akash seja o ouvido, do Vayu o tato, do Tejas a visão, do 
Prithvi o olfato e Aspas o paladar, não poderíamos perceber estas sensações finas, mas sim nos 
valeríamos de diversos outros meios que temos para a matéria grosseira. 


Tejas, o éter da luz penetra também, como sabemos, as partes escuras. 
Mas, por que não vemos na escuridão? 


Fora da escuridão, o éter luminoso faz vibrar visivelmente pela influência de sol, dos 
átomos do ar. O éter luminoso trancado dentro do espaço escuro precisa desse meio, as 
muralhas que o tranca não podem ser levadas a uma vibração semelhante pelo Prana Solar e, 
portanto, é impossível para nossas faculdades sensíveis. 


Assim mesmo o éter luminoso que existe no lugar escuro, o Tejas-Tatwas, para seguir 
com nosso exemplo, este Tatwa como alma não pode ser concebido por nós em condições 
normais, mas sim por mediação de uma vibração mais grosseira, um meio que possa ferir 
nossos sentidos e assim acontecem também com todos os demais Tatwas de som, paladar e 
olfato. 


Os distintos Tatwas se manifestam em diversas formas em relação com sua natureza 
peculiar, movimento e manifestação exterior. 


A tabela a seguir o demonstra. 


Forma Movimento | Tom | Natureza Gosto Cor Olfato 
Akash | Parecido Inclinado Médio Amargo Negro ou 
com a sem cor 
orelha 
Vayu Esférico Em todas as | Muito | Fresca Ácido Azul até | Azedo”? 
direções alto Verde Acidulado 
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O autor escreve "Agrillo", mas em minhas pesquisas nào encontrei tal palavra. Creio que houve mais 
um erro de digitação e a palavra adequada seria "Agrío". 


Tejas | Triangular | Paraacima | Alto Quente Muito Vermelho | Quente 
picante cáustico 
Prithvi | Rombóide | Nocentro Muito | Tíbia Doce Amarelo Doce 
baixo 
Apas Forma de | Para baixo Baixo | Fria Adstringente | Branco Adstringente 
lua 
Condições Aspiração | Princípios | Sentido Direções | Símbolo | Astros 
Secundárias 
Akash O espaço Pouco Éter Audição Meia H S 
sensível Ham 
Vayu O 8 dedos | Ar Tato, Norte P W 
movimento | de linguagem Pam > 
largura 
Tejas A expansão | 4 dedos | Luz Visão Sul R Q 
de Ram U 
largura 
Prithvi A coesão 12 dedos | Terra Olfato Leste L V 
de Lam < 
largura 
Apas A contração | 16 dedos | Água Paladar Oeste V R 
de Vam T 
largura 


Estes cinco Tatwas em seu conjunto são a essência de todo o Universo e ainda que 
onipresente de um deles por término de tempo, o tom é preponderante e então dizemos que 
o Universo vibra em tal qual Tatwa. 


Durante duas horas, cada Tatwa vibra necessariamente vinte e quatro minutos em seu 
tom principal. 


Supondo o caso de que o sol saia às seis horas e vinte e quatro minutos (6h24am), 
então imediatamente começaria Akash e durante 24 minutos vibrará como tom base. Às seis e 
quarenta e oito, seguiria Vayu, às sete e doze, Tejas; às sete e trinta e seis, Prithvi; e às oito 
entraria Akash. 


Essa troca acontece em todo o Universo tanto no Macrocosmo como no Microcosmo. 


Também em nosso organismo a cada 24 minutos sentimos um Tatwa diferente. 


Vou dar um método simples para conhecer os Tatwas. 


O leitor pode sentar num lugar tranquilo, com o rosto para o oriente, diante de uma 
mesa, sustentando sua cabeça com as duas mãos, tapando as orelhas com os dedos polegares, 
com os indicadores nos olhos, com os medianos no nariz e com os anelares e mindinhos na 
boca. Tudo assim obstruído detenha por alguns a respiração. Então verá pouco a pouco, 
depois de breves instantes, a cor do Tatwa que vibra. 


Repetindo a experiéncia depois de algum tempo durante o dia, a cor mudará, no 
princípio aparece algo vago, mas pouco a pouco, uma vez adquirido o costume, os verá com 
claridade. 


Cada uma das cores que vemos corresponde a algum Tatwa que é o que nesse 
momento predomina. Então observe as condições de seu espírito e inclinação e verá sempre 
que está em relacáo com o Tatwa. 


Quando nosso organismo está em condições normais e com o nariz limpo, absorvemos 
o ar, notaremos que por um lado entra o ar com mais facilidade que pelo outro, e se 
expulsamos o ar contra um espelho, veremos imediatamente que um lado turva o espelho 
mais que outro. 


Estas experiéncias sáo uma prova concludente de que um lado pode estar em 
atividade positiva por um lapso de tempo e o outro por outro tempo. Observando, se descobre 
que a respiração de cada fossa nasal dura, como os Tatwas, também duas horas. Curioso que 
nessas duas horas, vem um espaço curto de tempo em que a expulsão é semelhante por 
ambas as fossas nasais, inclinando-se mais ao lado direito uma vez e ao lado esquerdo, outra 
vez. Se bem que por todos os poros da pele estamos em contato com Prana Universal, a porta 
principal para a vida universal será sempre o nariz, lembramos com essa referéncia o versículo 
bíblico do Génesis que diz: "E Deus nutriu em seu nariz o sopro de vida e assim passou o 
homem a ser alma vivente". Os iniciados que conhecem estas forcas chamaram a respiracáo 
da narina direita "suria" ou “pingala” (respiração solar), e da narina esquerda "chandra" ou 
“ida” (respiração lunar). 


A respiração pelas duas fossas na troca de duas horas chama-se “susshuma”. 


Para tirar, pois, todo o proveito dos Tatwas nos momentos de apuros, de necessidade, 
respirar por uma narina ou pela outra, segundo as circunstâncias do caso. 


Vou da aos leitores a chave para conhecer se estamos em “suria” ou em “chandra”. 


Em todos os seres normais principiamos o dia de Lua nova no momento em que sai o 
sol por “chandra”, às duas horas entra “suria”, e assim sucessivamente por três dias. Nestes 
três dias a respiração começará a sair o sol pelo lado esquerdo, no quarto dia já teremos a 
respiração solar que troca também a cada duas horas, o quinto e o sexto, e assim vai cada três 
dias trocando a respiração solar e lunar até a lua cheia. Este dia principia outra vez pelo lado 
direito cada duas horas até o quarto dia depois da lua cheia, seguindo o dia cinco e seis, e no 
sétimo estaremos outra vez na narina direita. 


Quando adoecemos, isso se desorganiza e a respiração não é normal em relação com a 
natureza, é, pois, um meio de tratamento obrigando a respirar bem. 


A respiração solar da narina direita está sempre em harmonia com o Tatwa Tejas e 
Vayu, às vezes também com Prithvi e Aspas, e às vezes com Tejas, "susshuma" corresponde 
sempre a Akash, como o leitor poderá compreender. 


Estas respirações estão também em relação com o domínio dos planetas, mas não 
entra, no entanto, no marco deste livro e o deixarei para outra obra. Durante a respiração 
lunar não deve se banhar, porque é preciso uma reação e esta reação é mais ativa na 
respiração solar. Poderia colocar aqui uma quantidade de atos que devem se efetuar quando 
você estiver em um ou outro período de respiração, mas deixo o discípulo descobri-lo, posto 


que é muito fácil. 


Todos os desejos e necessidades agem em nós pelos Tatwas, ou digamos, dormem no 
subconsciente de nossas células ou mais bem nos átomos. 


Não na mente, como dizem erroneamente os teosofistas. O teósofo Rosa-Cruz sabe 
que não é assim. 


Quando sentimos fome, sede ou sono, não é que tenhamos que pensar nisso, mas sim 
as vibrações tatwicas em nós reclamam alimento, bebida e descanso. As vibrações são 
somente, como sabemos, existem dentro, mas também fora de nós. Se soubermos fazer vibrar 
devidamente, podemos satisfazer a sede, a fome e o sono sem beber, comer nem dormir. 


Faz tempo que a imprensa deu conta de que os médicos não sabem explicar o caso de 
uma mulher, aqui em Espanha, que durante anos não se alimenta, sem que perca peso. Dizem 
que se mantém de ar. Não, senhor. Ela se mantém pela ação dos Tatwas. Se estudassem as 
vibrações do éter obteriam a explicação. 


Há um método que cura 90 das 100 doenças, e este método é o jejum. Jejuando um, 
dois, três e mais dias, um corpo doente recupera a saúde, mas isto tem um porém: sabemos 
que jejuns sem exercícios tatwicos são perigosos. Esgotam. Por isso é tão indispensável que a 
medicina se preocupe dos Tatwas, e então adeus farmácias, adeus com o 80 por 100 de 
operações, e até adeus naturismo, homeopatia e toda essa ladainha! 


Que tirem a prova, os declarados incuráveis, os cansados de médicos e farmácias, de 
fazer exercícios tatwicos, e verão que, como por encanto, se curam por completo, sem gastar 
dinheiro. 


Na época atual, a luta pela vida, o caminho do triunfo é mais difícil que antes. Com os 
meios ordinários já não basta para vencer, é preciso acudir às forças ocultas em nós, é 
indispensável conhecê-las, perscrutá-las, para a atual geração. Por isso os que se ocupam de 
psicanálise e de todos os problemas psíquicos, devem ser escutados. Conhecer estas forças 
íntimas nos dá convicção, nos proporciona fôlego para a luta, nos dá segurança para a vitória. 


Os que conhecem e manejam estas forças deixarão em todos seus atos o selo de sua 
personalidade genial. São homens guias, diretores dos demais todas as coisas bonitas e 
grandes gritam para vocês: Conquista-me! Consegue-me! E terás poderes, faculdades para 
fazer! 


Não duvide: o porvir da medicina pertence à psicoterapia e os que a exerce hoje estão 
adiantados, vão em vanguarda. 


A natureza humana, quando doente, só poderá recuperar a normalidade com os meios 
naturais e se chega a se curar com um produto químico, quer dizer que o que trabalhou foram 
as potências, os agentes naturais da medicina, os que Paracelso chamava “arcanos”. 


Agora, a essência íntima da água, do frio, do calor, da eletricidade, dos alimentos ou o 
que seja, reside nos Tatwas, os que usamos como agentes curativos. 


TEJAS 


O que vibra em Tejas, ou seja, quando aparece a cor vermelha vocé encontrará, 
observando atentamente que seu humor (sua condição física) é mais ou menos positivo. O que 
conseguiu um desenvolvimento mais avançado receberá por esse Tatwa um aumento de 
energias, o impulsionará a ser mais ativo e dará maior grau de forca produtiva, tanto que 
muitas vezes se verá inclinado a abusar de sua força. Seu modo de se expressar admitirá certa 
decisão, sentirá vontade de discutir e contradizer. Sente desejos de lutar, de por em jogo suas 
faculdades intelectuais e será difícil de conter, ainda que em outras ocasiões seja de caráter 
calado e tranquilo, e ainda que em outros tempos possa facilmente se dominar, no momento 
em que começa a vibrar esse Tatwa sente uma confiança absoluta em si mesmo. 


O pouco preparado deve se precaver, pois este Tatwa poderá levar a ser agressivo, 
irritadiço, revoltado, invejoso, etc. Durante o domínio do Tatwa Tejas é predominante a 
presença de lutas, e toda essa rixa que começa em Tejas tomará grandes proporciones, pois 
Tejas é portador de lutas e rixas. 


Assim como este Tatwa pode ocasionar males, tem como todas as coisas da vida, um 
aspecto benéfico, pois o mesmo que impulsiona, pode animar os princípios da atividade para 
formar e sustentar, e por isso vemos este Tatwa estar em relações com as vibrações do Sol e 
Marte. A liberdade, a atividade e todo feito grande nascem dele. 


O princípio de Tejas é quente, de maneira que quando este Tatwa vibra, nossa 
temperatura se eleva. 


Isto qualquer um pode comprovar tão logo quando dominar a faculdade de sentir em 
si os Tatwas. Com Tejas, sentirá calor, pois esse Tatwa se vê impulsionado a vibrar em sentido 
positivo, ou seja, sentirá apetite por alimentos picantes, nesse tempo terá aspirações de 
liberdade, luz e verdade, até seu olho físico funcionará melhor. 


Todo magneópata deveria se fixar em usar este Tatwa quando se trata de combater 
uma doença negativa ou sintomas negativos. 


Assim mesmo, os astrólogos levar em consideração o Tatwa Universal ao instante do 
nascimento. Quando Tejas vibra ao nascer, o nascido terá que combater contra a influência de 
seu Tatwa, ainda que as configurações das estrelas sejam as melhores, e por isso ensina a 
filosofia indiana que um astrólogo que não conheça a influencia dos Tatwas só saberá sua 
ciência parcialmente. 


Os Tatwas têm uma influência determinada em todas as ações da vida. 


Quando se efetiva um matrimônio à hora de Tejas, terá constantes desavenças, os dois 
cônjuges lutarão constantemente pela supremacia e chegarão até o divorcio sem se dar conta 
do motivo. 


As doenças febris que começam à essa hora ou que produz crise em Tejas, serão fatais 
enquanto que as doenças negativas receberão influência benéfica e o paciente melhorará. 


Os militares ou os que tenham um serviço no Governo (menos no ramo da Justiça) ou 
um trabalho que tenha a ver com fogo ou ferro, teriam bons resultados quando domina Tejas. 
Quem viaja estando dominado por Tejas, deve estar prevenido contra desavenças, incômodos 
e acidentes, o que se banha em água fria durante o período de Tejas, não se resfriará nunca. 


Os acidentes que correspondem a efeitos da natureza, como raios, terão sempre 
menos resultado quando sob influência deste Tatwa. 


Igualmente os acidentes ferroviários que coincidem com ele serão horríveis, o mesmo 
as explosões e incêndios que começam neste período, terão grandes proporções. 


No quadro desta obra seria comprido demais analisar detalhadamente cada uma das 
relações entre os fatos da vida humana e os Tatwas respectivos, mas o que estuda a tabela 
que antecede pode facilmente descobrir as influências dos Tatwas. 


PRITHVI 


Aquele que experimenta o Tatwa Prithvi em si se sentirá cheio de saüde e de um bem- 
estar especial. Nesse tempo sente apetite e é bom comer. 


Prithvi é o Tatwa da alegria, da vida, do prazer, do gozo, mas também o da justica, do 
humanitarismo e do amor universal. A alegria da vida neste Tatwa poderá tomar distintos 
aspectos, segundo o grau de desenvolvimento de cada um. O mais adiantado se sentirá neste 
tempo animado, cheio de alegria e de gozo pelas belezas da natureza, pelas grandes obras dos 
homens, pelas criações artísticas. O amor à vida se traduz sob este aspecto em caridade, 
comiseração, bondade e em todos os sentimentos nobres. Na forma humana mais grosseira, 
em seres pouco adiantados, se traduziria em ambição, no desejo por prazeres materiais, mas 
até os seres atrasados de tendência material, não escaparão às influências benéficas deste 
Tatwa, pois não poderão ser tão egoístas como de costume, mas sim que se sentirão atraídos 
até o nobre e bom. 


Poderíamos traduzir a influência deste Tatwa pelo antigo ditado popular: “Cada um 
com o seu”, “Viver e deixar viver”. 


Prithvi é, pois, o princípio da vida, representa a coesão e pelo mesmo conduz a 
solidariedade. Por esta causa é muito raro ver se reproduzir males neste tempo, muito ao 
contrário, nestas vibrações se vêem os atos humanitários, de união, de ordem. Prithvi é 
conservador, suas tendências são conservar tudo. 


Também é o Tatwa da lei. O juiz que pronuncia seu erro durante esta vibração, o fará 
em justiça. 


Prithvi tem uma cor amarela, quando vibra nos sentimos animados e cheios de alegria. 
No Prithvi não se sente ódio nem temor e todo o passional se distancia de nós. Os que sofrem 
afecções do estômago e dos intestinos, da pele, músculos e ossos devem começar seu 
tratamento neste Tatwa e o êxito será seguro. Seu efeito astral é os domingos, segundas, 
quartas, quintas e sextas, nunca sábado nem terças, e nos dias favoráveis durante as horas que 
domina o sol de Mercúrio e Vênus e nos momentos em que a Lua esteja em Capricórnio e 
Aquário. Pode ser fatal Prithvi aos sábados e terças nas horas de Marte e Saturno. 


Assim mesmo, é o Tatwa da veneração, da devoção e da oração. Deve-se orar, não 
importa a quem se dirijam as súplicas de devoção, pois sempre se sentirá um consolo 
milagroso. Quando vibra Prithvi devemos ir às igrejas, assistir às funções religiosas, nos 
concentrar nos templos, estudar as sagradas escrituras. 


Não há contradição na influência dual deste Tatwa, pois seus dois aspectos estão 
encaminhados sobre uma mesma linha. 


Prithvi representa o otimismo são, o idealismo prático. 


O que começa em Prithvi é benéfico e constante, plana, une e é sobretudo benéfico 
para o corpo material, sua influência é igual a do planeta Júpiter que, como sabemos, 
representa o ensino astrológica, a “sorte maior”. 


Os matrimônios que se efetivam neste tempo de Prithvi são felizes, unidos. Os 
cônjuges se entendem e amam mutuamente. São os que se unem também nas ideias. No lugar 
fundado em Prithvi nos sentimos bem. 


Uma doença que começa em Prithvi ou que tenha sua crise à essa hora, não será 
perigosa e concluirá logo, e o que comeca com um tratamento a essa hora se aliviará. 


Uma conferência, reunião ou festa que se abra neste Tatwa, será animada e terá éxito 
moral. 


O que se vé no caso de deduzir um direito por meio da justiça, deverá iniciar seus 
assuntos à essa hora e encontrará juízes justos e abnegados competentes. 


O que quer iniciar amizade, que o faça quando vibre Prithvi, então a amizade será mais 
sincera e constante e entre ambos os amigos se estabelecerá uma relação permanente e 
íntima. 


Prithvi é assim mesmo o Tatwa do amor filial e paternal. Quando uma criança nasce 
sob o Tatwa Universal Prithvi, amará muito a seus pais, sendo inseparáveis deles, se os pais 
tém como Tatwa pessoal o Prithvi, entáo o laco de amor será recíproco e ideal. 


Deve se mencionar ainda que Prithvi aumenta o calor do corpo, durante suas vibrações 
se produz um sabor doce no paladar e se sente predileção por alimentos, doces, frutas... E por 
último, a faculdade do olfato aumenta muito. O Rosa-Cruz sincero deve vibrar muito neste 
Tatwa para que floresça a rosa em sua cruz. 


APAS 


O Tatwa Apas é o contrário do Tejas. Aquele é capaz de penetrar o Tatwa Apas em 
uma doença febril e sustentá-lo, poderá expelir o mal. Todas as condições da vida que 
correspondem ao Tatwa Tejas têm neste Tatwa sua oposição. 


Quando começa uma rixa neste Tatwa, nunca toma grandes proporções e se tratará 
logo de existir uma reconciliação. Os incêndios que começam neste Tatwa, jamais tomarão 
sérias proporções. Um raio caído durante Apas, nunca provocará incêndios. 


Ao Tatwa Apas corresponde a água. A experiência comprova que a chuva que começa 
sempre com este Tatwa dura muito, se no tempo de Apaz aparecem no horizonte grandes 
nuvens, se juntarão logo e ocasionarão chuvas largas. Igual acontece com as grandes caídas de 
neve neste Tatwa. 


Apas aparece, quando se fecham os olhos, com uma cor branco-gris que naturalmente 
sofre certas modificações segundo o temperamento dos indivíduos, de maneira que alguns 
observam um gris obscuro e sujo, branco-amarelento ou um turvo-branco-verdoso. Só os 
muito desenvolvidos o veem de um branco diáfano. 


Apas favorece aos viajantes. As viagens marítimas só deveriam se iniciar neste tempo. 
A influência da lua ajuda ao bom resultado destas viagens. Mas como Apas em seu principio é 
estacionário, as viagens empreendidas obrigam a se estabelecer por muito tempo no ponto de 
destino. 


O Tatwa Apas trabalha concentrando. Este princípio pode se manifestar em todas as 
ocasiões da vida. Não há nada melhor que iniciar negócios, depósitos de dinheiro ou fazer 
especulações financeiras neste tempo. Temos aqui o Tatwa dos abastados (ricos), da riqueza, 
da opulência. Quando por um lado pela influência da lua existe certo movimento, será sempre 
concêntrico em dizer, direciona-se para dentro, até o centro. O dinheiro vem, podemos dizer, 
quando especulamos no tempo de Apas, como atraído por meios magnéticos e trata de ficar 
no poder do que vibra, tendendo a aumentar. Aquele que no jogo começa em Apas, ganhará 
sempre com segurança. Bom é, pois, comprar os bilhetes de loteria na hora deste Tatwa, mas 
cuidado com o perigo dos bens materiais. 


Muito conveniente é comprar jóias e vestidos, pois já dizemos que é favorável a todo 
comércio e indústria. Os vestidos comprados durante Apas são de duração, mas é bom 
escolher os dias em que a posição da lua seja favorável, para jóias e vestidos é bom que a lua 
esteja nas constelações de Touro, Leão ou Libra. Isso está comprovado pela influência 
planetária e aqui vemos a relação íntima entre a astrologia e os princípios tatwicos. Touro e 
Libra são, segundo os ensinamentos astrológicos, os signos de Vênus, enquanto que Leão é o 
signo do Sol. Vênus e Sol, dizem os astrólogos, influenciam vestidos e jóias. Capricórnio e 
Aquário são os signos de Saturno, que influencia segundo os astrólogos, às indústrias que 
tenham a ver com o coro e calçado. 


De maneira que ao fazer compras se escolhe a hora em que impere o planeta 
correspondente e que se possa estar firme de não ser jamais vantajoso nem enganado, os 
objetos comprados serão bons, úteis, práticos e darão gosto ao comprador. 


Daremos maiores detalhes ao leitor que o permitirão estabelecer um quadro que o 
ensinará a conhecer os Tatwas de uma maneira precisa. 


Apas, Tatwa, o concentrador, tem assim mesmo dois objetivos: produz no indivíduo de 
baixo nível egoísmo, cobiça ou o leva à paixão, à gula, governa todos os prazeres materiais. A 
indivíduos mais elevados leva à expectativa, à concentração e à assimilação de seus estudos. 


Este Tatwa é muito vantajoso para os artistas, abre a intuição e desperta em grau 
máximo a percepção artística. Os pintores deverão começar seus quadros à hora deste Tatwa, 
igualmente suas exposições devem ser inauguradas sob Apas para obter sucesso. 


Apas, o Tatwa do amor sexual, governa a concepção no ventre da mãe. A mulher que 
concebe durante o Tatwa Apas terá um parto feliz. Igual para a concepção é de suma 
importância a posição da lua e do planeta que domina nesta hora. Quando a mulher concebe 
durante Apas e a lua estiver no signo de Escorpião e a hora for governada por Saturno, terá, 
apesar do Tatwa favorável, uma gravidez incômoda e um parto doloroso, mas nunca tanto 
como quando sob o Akash. Se por um lado o Tatwa Apas é favorável para o período da 
gravidez da mãe, o Tatwa Prithvi é na concepção melhor para que o bebê nasça. Os dois 
Tatwas influenciam o amor. Prithvi evita dores às mães, sobretudo quando a hora é governada 
por um planeta de bom aspecto e a lua está no signo correspondente, a criança terá uma 
constituição física superior. Apas melhorará a constituição intelectual das crianças. O parto em 
Tejas é desfavorável para a mãe e traz um período maléfico, segundo a lua e o planeta que 
governe haverá necessidade de uma intervenção cirúrgica. Os partos durante o Tatwa Vayu 
produzem abortos e outros malefícios para as mães, assim como para o bebê, a concepção 
durante o Akash é rara porque é o obstrutor da vida e poucas vezes se sentem durante os 
desejos sexuais. 


O Tatwa Apas produz excitação no paladar e excita os sentidos, durante seu tempo se 
sentem desejos de comer alimentos picantes. Tampouco deve-se principiar a beber álcool em 
Apas porque resulta em embriaguez. 


No geral, este Tatwa é benéfico para o homem. E traz a paz, alegria, gozo, jogo, dança 
e prazeres de todas as classes, estimula o desenvolvimento moral e intelectual e aperfeiçoa os 
sentidos para as concepções da arte e da beleza. Seu aspecto benéfico enobrece, anima e é 
para o indivíduo um fator que desenvolve o egoísmo são. 


Apas é favorável a tudo o que indireta ou diretamente se relaciona com a água, é o 
Tatwa dos pescadores. No tempo de Apas nos convém estar à beira do mar para que o ar 
marítimo nos purifique e cure as doenças. Apas é o Tatwa de Vênus, o Tatwa do amor. Em 
Apas se pode curar a impotência com as indicações que dou no meu livro “Rosa-Cruz”. Sempre 
é Apas um Tatwa favorável para os seres humanos e todas as obras de caridade deveriam 
começar neste tempo para ter sucesso assegurado. Os dias favoráveis são as segundas e as 
sextas e em segundo término os domingos, quartas e quintas, sempre nas horas de Sol, 
Mercúrio e Júpiter e nas horas que a Lua esteja nos signos de Escorpião, Capricórnio e Aquário. 


Passemos a outro princípio tatwico que é completamente contrário a Prithvi e a Apas. 


AKASH 


O tempo Akash é para o princípio orgânico um elemento de destruição e abolição. 


Segundo antigas fontes indianas/indígena, e assim publicaram os teósofos, a influéncia 
astral deste Tatwa é igual a Mercúrio. Isto me parece absolutamente falso. Aquele que possa 
ter oportunidade de ver os princípios astrológicos antigos poderá facilmente reconhecer que 
este Tatwa é influenciado por Saturno. 


A astrologia esotérica nos apresenta Saturno como o realizador do destino kármico, 
contra esse planeta não há força de vontade, desenvolvimento, há que suportá-lo ou, como 
dizemos aqui, temos que agüentá-lo. Saturno é a espada da justiça que nos alcança desde o 
Céu, é o representante das leis Eternas. Essa lei eterna, o centro de todo desenvolvimento, é o 
paralelo do princípio Akáshico como centro de todas as forças Tatwicas. 


O Tatwa Akash representa o retorno ao estado primitivo. De Akash partem os outros 
princípios Tatwicos, proporcionam vida e movimento e em Akash devem se dissolver. A 
mudança de cada duas horas destas correntes Tatwicas simboliza este feito em pequeno 
tamanho. Enquanto Akash vibra, não devemos fazer nada, devemos nos isolar, ficar tranquilos 
em meditação, nos entregar ao pensamento sobre o princípio de todo ser, assim aconselha a 
filosofia indiana/indígena. 


Neste solo pode-se ver o caráter sério, devoto de Saturno que influencia a meditação. 


Em efeito, é bom evitar diariamente vinte e quatro minutos em que Akash vibra no 
que se relaciona com o mundo material. As grandes decepções, as grandes esperanças 
destruídas têm sua origem dolorosa na circunstância de que os desejos foram concebidos no 
período de Akash. Naturalmente o homem moderno não pode permanecer inativo durante 
estes vinte e quatro minutos, nosso tempo nos exige contas por cada momento que se perde, 
mas quando trabalhamos neste período, devemos rejeitar o trabalho. Somente trabalhos 
sérios podem corrigir as influências deprimentes deste Tatwa, seguramente que o mais apto 
cometerá erros neste tempo, pois Akash é também o Tatwa da agitação, a maior parte dos 
erros equívocos se cometem neste tempo. 


A influência deste Tatwa é fácil de comprovar. Quando estamos em uma reunião que a 
princípio é só alegria e logo emudece, logo começa Akash. Os temas da conversa se esgotam e 
depois vem aquela situação embaraçosa que é tão penosa para o dono da casa que, com todo 
empenho trata de reanimar a conversa com ginásticas mentais difíceis, pretende retomar o 
entusiasmo, conta piadas que não resolvem, ou pouco resolvem, tudo o que faz neste sentido 
fracassa antes mesmo de começar. Nesse peso de chumbo da situação é tanto mais notável 
quando mais pessoas participam da reunião e que vibrem nesse Tatwa. A conversa alegre não 
começará tampouco no próximo Tatwa, o Vayu, pois este influencia as conversas de caráter 
sério ou de maléfico propósito. 


O Tatwa Akash trabalha dissolvendo, se opondo e destruindo todo o corporal. Akash é 
inimigo da esfinge, nele dorme o princípio de todo o ser, o enigma de toda criação e 
destruição. 


É a paz, a estabilidade, o sonho universal. Em Akash se perdem todas as manifestações 
dos outros Tatwas, tudo volta e regressa a seu princípio. Por isso é tão ruim com os recém- 
nascidos. 


Crianças que nascem sob este Tatwa, trazem o beijo do Anjo da Morte no berço, 
geralmente morrem na infância. Amizades e uniões de coração que se realizam neste Tatwa 
trazem o luto, as decepções e rápida separação. 


Não se sabe começar neste tempo nenhum estudo, pois jamais se conseguirão 
resultados satisfatórios. O artista, sobretudo, deve evitar este Tatwa, nesse tempo não se 
sentirá animado por seus estudos. Pode ser que alguma circunstância o obrigue a continuar e 
se ele se deixar levar por elas, seguramente não encontrará aceitação e trará para seu autor 
descrédito, sofrimentos e fracassos. 


Devemos chamar atenção, sobretudo, que o sucesso de um trabalho, de uma empresa, 
ou, em geral, tudo o que se faça na vida humana, depende do Tatwa em que se comece. Por 
exemplo, quem desgraçadamente começa algo em Akash, cujo trabalho dura muito tempo, 
poderia acreditar que, como seu trabalho se verá por todos os demais Tatwas, mudaria o 
resultado final. Isto é um grande erro. Tudo o que faça um homem fica sob a influência do 
Tatwa em que começa o trabalho, assim como o ser humano ficará sujeito à influência dos 
astros que dominaram à hora de seu nascimento por toda a vida. 


Os homens sensitivos sentem a influência deste Tatwa em que desejam se centrar em 
solidão e num estado melancólico e disposto à meditação. 


Akash é também o Tatwa da morte. A maior parte dos que se vão, dão o último suspiro 
em Akash. As mortes repentinas, no entanto, não acontecem sob este Tatwa, estas se efetuam 
em Vayu ou Tejas. Assim mesmo pode se observar que as síncopes, desmaios se verificam em 
Akash. 


Rara vez se pode ver Akash bem. Geralmente é escuro-difuso. 


Todas as coisas materiais são boas à esta hora. Não se podem citar horas favoráveis 
para esse Tatwa, mas sim as desfavoráveis e estes são as terças e os sábados nas horas as 
quais dominam Saturno, Marte e Mercúrio e nas horas em que a Lua esteja em Sagitário, 
Escorpião, Capricórnio e Aquário. Na hora de Akash deveríamos orar todos os dias e rogar ao 
grande Tudo, a Deus Nosso Senhor, que nos evite os males. 
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Aquele que se sinta neste tempo à mesa (que em nenhum caso é recomendável) 
sentirá um gosto amargo em todos os alimentos. O sentido da audição é geralmente 
aumentado. 


VAYU 


Os vinte e quatro minutos seguintes pertencem a Vayu. É a primeira manifestação de 
vida, pois é o movimento. 


x 


Ainda que este Tatwa corresponda à influência de Saturno, se diferencia de seu 
princípio capital por seu frio paralisante. Tudo o que corresponda a velocidade e movimento 
está sob o domínio de Vayu, assim o ar, os ventos, a navegação aérea e os aviadores, o andar, 
como tudo o que avança. E como Akash é o Tatwa do silêncio, Vayu desenvolve o sentido da 
linguagem. Por tudo isto, se pode ver que a influência deste Tatwa corresponde a Mercúrio. 
Segundo fontes índias/indígenas existe uma relação entre Akash, Vayu e Saturno. Isto, como 
vimos, nào pode existir. 


Akash corresponde exclusivamente a Saturno e Vayu, a Mercürio. 


Qualquer leitor que haja estudado astrologia pode ver que isto se desprende da 
simples natureza deste Tatwa e da descrição que fazemos de seus efeitos sobre a vida. 


No geral, Vayu é nos é muito favorável. Fixemo-nos sobre o conteúdo de nossas 
conversas. Quando Vayu vibra ou se fala de coisas tristes, dos defeitos humanos ou se fala de 
coisas baixas ou estúpidas, de besteiras sem sentido. Em Vayu as murmurações, as calúnias, as 
desfigurações se produzem e as mentiras e o engano celebram então seu triunfo. As 
difamações fazem muito dano aos que as escutam, mais que à pessoa caluniada, por isso o 
verdadeiro ocultista ou teósofo não deve suportar que se fale mal de uma pessoa ausente. É 
obrigação chamar a atenção disto a todos que rebaixem outra pessoa ausente para que se 
promova cara a cara sem covardia. Os homens nas cantinas falam de porcarias e as mulheres 
esculacham o próximo, os malvados formam o plano de suas empreitadas. Em Vayu, os 
comerciantes, e, sobretudo os que trabalham com papel (livreiros, editores egoístas), enganam 
ou pelo menos se sentem inclinados a enganar. Até os honrados não podem evitar que em 
seus negócios admitam então conversas onde se fale de engano. Além disso, se falará de 
viagens, do tempo, de aeronáutica ou coisas parecidas que indiquem movimento, quando a 
conversa recai sobre doenças ou se fala da morte ou de crimes efetuados. 


Vayu Tatwa, pois, como vimos representa o movimento, o que principia uma 
caminhada não se cansará logo como quando começa em outro tempo. 


Assim mesmo, para escalar uma montanha se deve escolher este Tatwa e se 
comprovará que há menos cansaço e se chegará mais rápido ao topo. 


Pode-se estar muito cansado ao fazer caminhadas, mas logo quando começar Vayu, 
toda fatiga desaparecerá e ao seguir caminhando não voltará a sentir cansaço. Seguramente é 
muito difícil corrigir um Tatwa próprio e para aprender a fazê-lo se precisa de anos de 
exercícios, grande constância e ainda maior paciência, e é difícil que entre mil, apenas um 
chegue a tão alto grau de desenvolvimento. Com gosto, daremos mais adiante algumas 
instruções de como poderemos chegar ao domínio dos Tatwas registrando, no entanto, que 
para chegar ao fim desejado se exige pureza no coração, um olhar para o bem. 


Um mestre dos Tatwas pode ser aquele que ao mesmo tempo seja mestre de sua 
natureza interna (instintos). Somente os que estejam ética e altamente desenvolvidos podem 
manejar este fogo sem se queimar. Quando o Yogi quer fazer um fenômeno de levitação, se 
vale do Vayu Tatwa e o mesmo quando quer andar sobre a água sem se afundar. 


O problema da aviação sem aparelhos, só pode ser resolvido pelo estudo dos Tatwas, 
mas quanto tempo precisaremos para que os homens escutem aos ocultistas? 
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O lado sombrio deste Tatwa Vayu é muito perigoso, o assassinato a sangue frio, 
premeditado, está sob sua influência e esta corresponde a Saturno com Mercúrio. 


Quando Vayu vibra náo devemos comprar nada para evitar prejuízo. Tampouco se 
deve admitir empregados novos, criados, etc. Pois o roubo, fofocas e os incômodos serão as 
consequências. 


Os trabalhos intelectuais são propícios e se levará a efeito com esmero, se 
começarmos a esta hora. 


Tampouco se devem adquirir novas relações no tempo em que vibre Vayu, assim como 
os casamentos efetuados sob ele serão desgraçados. 


No geral, devem evitar neste Tatwa as coisas de duração e somente os assuntos de 
realização rápida serão os coroados pelo sucesso. 


Vayu também traz a maior parte das mortes repentinas, assim como as asfixias, 
paralisias, envenenamentos e, além disso, os resfriados. Influencia igualmente a resolução dos 
suicidas, a asfixia e a intoxicação por gases são os preferidos pelos destruidores da vida que 
resolvem agir em Vayu. 


Interessante seria comprovar que todas as desgraças da aviação se realizam em Vayu. 


Os que nascem neste Tatwa, raras vezes serão felizes, sempre estarão sob o peso de 
uma natureza hermafrodita. Sua natureza será nervosa. Por outra parte, terão muita felicidade 
para a oratória, sofrerão uma espécie de logorrreia, constantemente se verão inclinados a 
falar. O sentido do tato estará muito desenvolvido neles. 


O aspecto desenvolvido deste Tatwa pertence às faculdades intelectuais e espirituais. 
Os mais elevados eticamente se veem neste Tatwa mais induzidos a maior proteção intelectual 
e tem, durante este tempo, mais sentido lógico e maior juízo intuitivo. 


Os dias favoráveis são quartas e segundas durante as horas de Mercúrio e Lua e nos 
dias em que a Lua esteja em Gêmeos, Câncer e Virgem, desfavoráveis as terças e os sábados e 
nas horas em que a Lua esteja em Escorpião, Capricórnio e Aquário. 


O Vayu Tatwa tem uma cor azul verdosa, segundo o desenvolvimento individual de 
cada um. Favorece os gostos amargos e colabora sensações de frescor ou frio, pelo que não é 
conveniente tomar banho neste tempo. 


Tampouco devemos nos esquecer de sinalizar a propensão que tem Vayu para a 
avareza, inveja e ódio. Seus aspectos baixos são para os instintos brutais do homem; seus 
aspectos elevados levam até a abstinência, castidade e sinaliza pessoas frias, de caráter 
repousado e sem paixões. 


n 


Por termos um trabalho limitado, nào é possível enumerar todos os aspectos e 
condições próprias deste Tatwa, pois se encheriam livros volumosos e o objetivo aqui é da 
uma ideia geral para que o discípulo o siga estudando. 


Com os dados descritos, o leitor pode combinar as influéncias Tatwicas com os astros. 
Se quer ter sucesso, deve tirar as conseqüéncias sobre a posição da lua e os signos do Zodíaco, 
isto é, do sistema combina e que tratamos de sintetizar na tabela seguinte: 


Més de Fevereiro — Dia. 


Data 19 20 21 22 23 24 25 
Domingo | Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 
Posição H H | | | J J 
da lua ao 11* 23* 5º 17º 29º 11º 23º 
meio dia 
Akash 7,34 7,32 7,30 7,28 7,25 7,23 7,21 
Vayu 7,58 7,56 7,54 7,52 7,49 7,47 7,45 
Tejas 8,22 8,20 8,18 8,16 8,13 8,11 8,9 
Prithvi 8,46 8,44 8,42 8,40 8,37 8,35 8,53 
Apas 9,20 9,18 9,16 9,14 9,11 9,9 9,7 
1 Q R U S V T Ww 
7,34 7,32 7,30 7,28 7,25 7,23 7,21 
2 T Ww Q R U S V 
8,24 8,22 8,20 8,19 8,16 8,15 8,13 
3 S V T Ww Q R U 
9,14 9,13 9,11 9,10 9,8 9,7 9,5 
4 R U T V T Ww Q 
10,4 10,3 10,2 10,1 6,59 9,59 9,57 
5 Ww Q R U S V T 
10,54 10,54 10,53 10,52 10,51 10,50 10,49 
6 V T Ww Q R U S 
11,44 11,44 11,43 11,43 11,42 11,42 11,42 
7 U S V T Ww Q R 
12,34 12,34 12,34 12,34 12,34 12,34 12,34 
8 Q R U S V T Ww 
1,24 1,25 1,25 1,26 1,26 1,26 1,26 
9 T Ww Q R U S Ww 
2,14 2,15 2,16 2,17 2,17 2,18 2,18 
10 S V T Ww Q R U 
3,5 3,6 3,6 3,7 3,8 3,9 3,10 
11 R U S V T Ww Q 
3,55 3,56 3,57 3,59 4,- 4,1 4,8 
12 Ww Q R U S V T 
4,95 4,47 4,48 4,50 4,51 4,53 4,55 


Més de Fevereiro — Noite. 


Data 19 20 21 22 23 24 25 
Domingo | Segunda Terca Quarta Quinta Sexta Sábado 
Posição H H | | | J J 
da lua ao 17º 29º 11º 23º 5º 17º 29º 
media 
dia 
Akash 7,34 7,32 7,30 7,28 7,25 7,23 7,21 
Vayu 7,58 7,56 7,54 7,52 7,49 7,47 7,45 
Tejas 8,22 8,20 8,18 8,16 8,13 8,11 8,9 
Prithvi 8,46 8,44 8,42 8,40 8,37 8,35 8,53 
Apas 9,20 9,18 9,16 9,14 9,11 9,9 9,7 
1 V T Ww Q R U S 
5,15 5,37 5,39 5,41 5,43 5,45 5,47 
2 U S V T Ww Q R 
6,45 6,46 6,48 6,49 6,51 6,53 6,54 
3 Q R U S V T Ww 
7,55 7,56 7,57 7,58 7,59 8,1 8 
4 T Ww Q R U S V 
9,5 9,5 9,6 9,7 9,8 9,9 9,10 
5 S V T Ww Q R U 
10,15 10,15 10,15 10,15 10,16 10,17 10,17 
6 R U S V T Ww Q 
11,24 11,24 11,24 11,24 11,24 11,25 11,25 
7 Ww Q R U S V T 
12,34 12,34 12,33 12,33 12,33 12,33 12,33 
8 V T Ww Q R U S 
1,44 1,43 1,43 1,41 1,41 1,41 1,40 
9 U S V T Ww Q R 
2,53 2,52 2,52 2,50 2,49 2,49 2,48 
10 Q R U S V T Ww 
4,3 4,2 4,1 3,59 3,58 3,57 3,56 
11 T Ww Q R U S V 
5,13 5,11 5,10 5,7 5,6 5,5 5,3 
12 S V T Ww Q R U 
6,22 6,21 6,19 6,16 6,14 6,13 6,11 


Tomemos Hamburgo como base de nossa operação e o tempo desde 19 a 25 de 
fevereiro. Utilizaremos o calendário reformulado de Hamburgo para nossos cálculos. É 
necessário se fixar a usar qualquer calendário, contanto que as datas sejam dados para o lugar 
ou o tempo central europeu. Trata-se de ter dados exatos sobre o nascer e o pór do sol 
calculados sobre a posição geográfica do lugar, mas como na maior parte os calendários só são 
marcados para os lugares de maior importância, é necessário tomar um desses lugares mais 
próximos quando se trata de calcular sobre uma cidade pequena. Para Badalona, Mataró, 
Tortosa utiliza-se Barcelona. Bom é procurar ao início do ano um bom calendário. A diferenca 
de minutos que ainda possa acontecer pode ajeitar por meios aritméticos, mas como esses 


problemas são difíceis para os não acostumados, é bom se dirigir a alguém acostumado a 
cálculos. 


Para o caso de não poder encontrar tal pessoa e ao tomar um lugar próximo, convém 
colocar a ação na metade do Tatwa, por ser muito difícil calcular os minutos. 


Os Tatwas vibram com relação ao lugar e ao correspondente nascer e pôr do sol com a 
vibração de Akash. A saída do sol em Barcelona em 24 de Fevereiro é às 06h34 AM, de maneira 
que Akash vibra desde 06h34 até 06h58; Vayu, desde 06h58 até 07h22; Tejas, desde 07h22 até 
07h46; Prithvi, desde 07h46 até 08h10; e Aspas, desde 08h10 até 08h34, então se repete o 
jogo por 24 horas, na mesma sucessão 08h34, Akash; 08h58, Vayu; 09h22, Tejas; 09h46, 
Prithvi; 10h10, Apas; 10h34, Akash... Cada Tatwa se repete, pois, às duas horas. Akash começa 
às 06h34, 08h34, 10h34, 12h34, 2h34, 4h34, 6h34, 8h34, etc. Vayu principia às 06h58, 8h58. 
Tejas começa às 10h58, etc..., 07h22, 11h22 e assim as 24 horas. 


Em cada calendário está assim mesmo marcado o caminho da lua pelo Zodíaco. 


Encontramos, por exemplo, a lua em 19 de fevereiro no signo de Escorpião, em 21 no 
de Sargitário, em 24 no de Capricórnio. 


Disso resulta o quadro Tatwico com as influéncias zodiacais. 


Tomando isto como exemplo, não será difícil para o discípulo fazer semana por 
semana seu quadro e consultá-lo em todas as condicóes da vida. 


Referente à posição da lua, é necessário adicionar ainda que é bom se valer da revista 
astrológica, que dá a posição da lua e dos demais astros, tomando como base o tempo de 
Greenwich. 


A lua caminha cada duas horas um grau de Zodíaco, de maneira que cada hora avança 
mais ou menos trinta minutos da circunferência, assim é fácil calcular a posição da lua a meia 
noite. Quando, por exemplo, o domingo 19 de fevereiro a lua está a 11º de Virgem, meio dia 
estará 12 horas mais tarde 12 vezes trinta, ou seja, 6º mais adiante que é mais ou menos 17º 
Virgem. Não tem grande importância neste caso alguns minutos, ainda que os verdadeiros 
astrólogos prefiram a exatidão. 


Para a aplicação prática dos Tatwas daremos com o seguinte exemplo o uso da tabela. 


Tomamos, por exemplo, alguém que estivesse obrigado no decorrer da semana, que 
serve de base para nosso exemplo de iniciar um processo. 


À hora que encarrega um advogado a cuidar dessa ação é o instante do começo. É, 
pois, necessário buscar para isso o momento propício. 


Sabemos que é favorável para as relações com advogados quando a lua está no signo 
de Sagitário. Na tabela encontraremos essa posição o dia 21, 22 e 23 de Fevereiro. O 
interessado deverá usar nestes dias sinalizados a hora de Júpiter que se encontra na tabela em 
21 às 12h34 PM e às 06h48 da tarde, em 22 às 10h01 da manhã e às 05h59 PM e, por último, o 
dia 25 às 01h25 PM. 


Prestemos atenção agora, para ver um advogado só se podem ser nas horas de 
trabalho, há que olhar ainda que o negócio deve ficar ajustado no tempo de Prithvi Tatwa que 
é o Tatwa da justiça. Temos, pois, para nosso caso somente as horas de 06h48 da tarde do dia 
21 ou às 10 do dia 22 ou 3h59 do mesmo dia. Prithvi vibra esse dia em todas as horas pares, 


assim é que às 8, 10, 12, 2, 4 e 06h42 sempre durante 24 minutos de maneira que às 08h48 e 
07h16 da tarde do dia 21 de fevereiro seria a hora mais adequada. 


Usar das horas de Júpiter na manhã do dia 22 é menos recomendável porque Prithvi só 
se inicia às 10h40 e a hora de Júpiter conclui 's 10h50. Coisa semelhante passa à tarde: Prithvi 
começa às 04h40 e Júpiter às 04h50, entrando depois a hora de Marte que é de briga. Em 
ambos os casos só fica dez minutos para tratar do assunto. 


É, pois, necessário entrar no escritório do advogado ao começo da hora de Júpiter para 
lhe dar as explicações antes que terminem as vibrações Tatwicas de Prithvi. 


Quando, pelas exigências do advogado, ele pedir relatórios demais ou por qualquer 
outro método a hora propícia passe, poderá o interessado se preparar de antemão para um 
fracasso de seu assunto, pois a influência do planeta Marte traz discórdias. Apas faz as coisas 
se dilatarem. 


Vamos provar outro exemplo com um casal que queira se casar na semana de 19 a 25 
de Fevereiro. 


Sabemos que a posição da lua em Touro e Libra é favorável para assuntos amorosos. 
Mas se um casal se encontra precisado em celebrar o matrimônio na semana mencionada, não 
resta outra posição favorável da lua que a do Capricórnio. A lua em Escorpião seria perigosa, 
ou seja, uma constelação desfavorável, pois se diz: “Quando a lua está no signo de Escorpião 
não deve começar nada, pois encontraria muitos obstáculos.” 


Com a lua em Capricórnio é desfavorável para casamentos, pois essa união teria como 
consequência muito desgostos e desavenças pela influência de Saturno que, segundo a 
astrologia, domina o signo de Capricórnio e como tal atrai o divórcio. A influência destruidora 
de Saturno contribui a indiferença e o enfrentamento entre marido e mulher. 


Resta-nos, pois, somente a posição da lua no signo de Sagitário. Este signo é dominado 
por Júpiter, que é muito favorável em assuntos matrimoniais, pois este planeta representa o 
princípio da justiça, da paz e da harmonia. Encontramos a lua na terça 21, quarta 22 e quinta 
23 no signo de Sagitário. 


Um destes dias deve, pois, ser tomado em consideração por nosso casal de amantes. 
Para uma justa eleição devemos tomar em consideração as influências astrológicas. 


Em ambos os horóscopos do casal deve, pois, se fixar na posição destes planetas e se 
deve escolher o dia em que o planeta esteja em posição favorável em ambos os horóscopos, 
ou seja, livre da má influência de Urano, Saturno e Marte. Se Marte, por exemplo, estivesse, 
no horóscopo do noivo, em oposição com Saturno, e o da noiva em Quadratura, ambos 
contraentes se prejudicariam se casassem na terça. Aceitemos, além disso, que Mercúrio 
tampouco fosse favorável em ambos os horóscopos (Mercúrio jamais é recomendável para 
casamentos), mas se Júpiter, ou pelo menos que não estivesse em má posição com nenhum 
outro, nosso casal se veria obrigado a esperar quinta para efetivar o casamento, pois esse dia 
da semana é regido por Júpiter, 


Trata-se agora de fazer a eleição da hora referente ao Tatwa favorável. Para 
casamentos, se escolhe as horas de Júpiter ou Vênus. As melhores são as de Vênus, mas é bom 
ter cuidado para não esquecer o horóscopo, ou seja, as influências astrológicas. Há que ver 
qual dos dois planetas está em melhor posição em ambos os horóscopos. Seria prejudicial 


escolher a hora de Vénus se este planeta estivesse em ambos os horóscopos em má posição 
com Urano, Saturno ou Marte. 


Se encontrarmos a posição de Vênus favorável, daríamos ao noivo o conselho de 
escolher desde 09h59 às 10h50 de quinta-feira, pois então domina Vênus. 


Agora importa saber sob qual Tatwa deve realizar a cerimônia. 


Um excelente Tatwa neste caso é Prithvi, pois matrimônios realizados nele são de 
longa duração. 


Os contraentes se amam muito mutuamente, fieis um ao outro, farão um magnífico 
casal. 


Segunda a tabela, vemos que Prithvi vibra na quinta 25 de Fevereiro às 08h37min ou 
as 10h37min, etc. 


Para o porvir dos noivos seria bom começar o ato às 10h40min. Dando três minutos a 
mais de diferença que pudesse haver diferença dos relógios. E se conseguir fazer com que 
ambos pronunciem o importante “sim” antes das 10h51min, serão felizes. 


Não é tão fácil preencher todos os requisitos, pois em tais casos se apresentam 
circunstâncias imprevistas, mas o ocultista deve vencer todos os obstáculos para garantir um 
feliz porvir. 


Falta-nos espaço para buscar outros exemplos, mas ao leitor inteligente não será difícil 
tirar proveito das linhas anteriores. 


O autor tem a intenção de analisar o tema dos Tatwas de uma maneira detalhada e 
publicar mais tarde uma obra extensa. 


A dificuldade no aproveitamento dos Tatwas se apóia principalmente na obrigação de 
esperar o Tatwa vibrante do Macrocosmos e ao mesmo tempo na obrigação de levar em 
consideração a influência planetária que nem sempre é clara. Nestes casos é preciso atender 
ao Tatwa pessoal que, como sabemos, é muito mais ativo que o do Macrocosmos. 


Além disso, se ao homem cujas vibrações não está de acordo com as do Macrocosmos 
acontece, apesar de haver preenchido todos os requisitos tanto tatwicos como astrológicos, de 
não obter resultado, é que seu próprio Tatwa o debilita. 


Por exemplo, quando se faz algo que corresponde a Prithvi no tempo universal Prithvi 
e a pessoa vibra em Akash, o resultado é diminuído, não em absoluto, pois o efeito do Tatwa 
Universal é sempre certo ainda que não ao grau que o operador deseje. 


Vê-se, pois, que é preciso considerar seu próprio Tatwa para em primeiro lugar poder 
provocar em si o Tatwa desejado. 


Somente uma vontade bem e completamente desenvolvida conseguirá produzir o 
Tatwa desejado. 


Como esse experimento é o do completo desenvolvimento em poderes psíquicos, é 
facilmente compreensível que não somente precise de paciência e trabalho para conseguir, 
mas também um nível ético superior. 


Ao principio, diziamos que o mestre dos Tatwas é também o dono de sua sorte ou 
destino. Igualmente é o mestre de seus próximos, pois que maneja as forças da natureza, com 


o desenvolvimento, o iniciado consegue o poder de desviar ou encaminhar as sugestões das 
massas as quais estamos expostos. O manejo dos Tatwas é um poder que somente deve estar 
nas mãos do homem puro. 


Na outra parte deste trabalho demonstraremos o caminho mecânico que pode nos 
ajudar com o domínio dos Tatwas. Mas sabemos que esses meios mecânicos são incompletos 
quando falta a chave verdadeira e essa chave radica na perfectibilidade do ego interno. 


Desgraçada da humanidade se pudesse desenvolver os mais sublimes poderes sem 
cuidar do desenvolvimento do homem interno. 


Se o poder dos Tatwas estivesse ao alcance dos malvados, um só homem poderia 
ocasionar tanto mal que seria uma maldição para todos e para si mesmo. 


Necessitaria encarnações inumeráveis e todas elas penosas para poder pagar com seu 
Karma redentor todos os males ocasionados, ainda que tivesse indícios de egoísmo — e quem 
pode se livrar desta paixão? — estes indícios seriam suficientes para conseguir que o iniciado 
não fosse o dono, mas sim o escravo dos Tatwas. 


Há muito poucos seres no mundo que alcançaram o desenvolvimento paralelo dos 
Tatwas e do ego interno e dominá-los à sua vontade. Brandler-Pracht conta que tem a sorte de 
conhecer na distante Índia um iniciado, e de tempos em tempos se vê agraciado pelas visitas 
deste mestre, aquelas são horas de inefável alegria. 


São as forças Tatwicas as que permitem ao amigo Hindu abandonar a terra de delícias 
de todo ocultista e materializar-se em um minuto em nossa presença. Ao despedir-se, se retira 
sempre uma peça fechada onde é preciso deixá-lo sozinho. 


Um golpe pequeno na porta é o sinal de adeus e de que a peça está vazia, o mestre 
voltou à Índia. 


Três vezes se repetiu este fenômeno na vida do mencionado. Na penúltima vez quis se 
convencer da materialidade absoluta do ser que o visitava, pois pensou que pudesse ser o 
resultado de um fenômeno de telepatia ocasionado pelo mestre desde a Índia. Este sorriu e 
sem mais entrou à peça contigua. Ao sentir o golpe na porta o mestre desapareceu. 


Depois de uns dez minutos, enquanto pensava em seu furo, crendo que por sua dúvida 
pudesse ter perdido o mestre, levantou os olhos e o encontrou ao seu lado, sempre com a face 
aprazível e seu olhar cheio de ternura. “Perdoa-me por deixá-lo, é que me chamaram”, foi a 
única coisa que disse. Quando depois de um momento disse de novo que devia ir. Ordenou 
que metesse a mão no bolso onde não tinha mais que um lenço. “Quando ouvires de novo o 
sinal de minha partida, introduz de novo a mão no bolso”, e sem dizer mais nada, bendisse-o e 
partiu. Ao penetrar ali depois de sua partida, sentiu um puxão no bolso e encontrou nele um 
pedaço de quartzo do tamanho de sua mão, cujo reconhecia ele que havia sido arrancado 
momentos antes da rocha. 


O discípulo atento obterá logo igual resultado com os Gurus de Espanha ou América. 


O processo mecânico para a iniciação de um dado Tatwa, consiste em primeiro lugar 
no que o neófito seja capaz a força de uma imaginação criadora, sistematicamente 
desenvolvida, personificada com ele. 


Precisa, por exemplo, ver em Tejas Tatwas que de um triangulo de cor amarelo fogo 
sobem faíscas e ao mesmo tempo sentir um calor seco e queimante que o faça sentir muita 
sede, e tudo o que se vê deve tomar essa cor amarelo avermelhado, voltando-se ao sul, respira 


profundamente e deixa que a corrente Pránica que se imagina como uma corrente de fogo 
penetre e trabalhe sobre seu centro nervoso. A conseqüéncia disto: realmente o invade 
enorme energia. Agora, se pode, mediante um processo espiritual, o qual nos é dado explicar 
aqui mais a fundo, pôr-se em contato com o Tejas Tatwa do Univeso no espaço de tempo mais 
próximo, para o que precise de uma enorme força de vontade, então realmente vibre em 
Tejas. 


Agora depende de novo da força de vontade desenvolvida poder deter o Tatwa o 
tempo que se quer e isto somente se consegue apoiado nos princípios astrais respectivos. É 
preciso deter a troca Tatwica antes que transcorram 24 minutos. 


O que domina os Tatwas pode carregar outros objetos com correntes até o grau de 
inflamá-los. Com fortes correntes de Vayu pode anular a lei do peso e mover objetos pesados 
com fortes correntes de Akash; guiadas por uma vontade poderosa reduzirá a matéria 
grosseira em partículas sublimadas e assim fará desaparecer objetos de um lugar e fazé-los 
aparecer em outro. 


A questão dos mestres tem sido sempre muito debatida entre os ocultistas. Os 
verdadeiros mestres elevados não se encontram em nenhuma parte e, no entanto, sabemos 
que existem. Os mestres de segundo e terceiro grau na Índia, assim mesmo o afirmam. 


O Governo inglês tem o maior interesse de encontrá-los. Prova que eles existem sem 
que ainda fossem comunicados é que pretendem conseguir comunicação por meios comuns 
quando o que se precisa é elevar-se a altura deles. 


Mas sem ir tão longe, aqui na Europa temos estes seres, há lugares onde moram, para 
detalhes veja minha obra “Rosa-Cruz”, de Maucci, nela os dou. 


De maneira que para a maioria dos ocultistas o domínio dos Tatwas tornou-se um bom 
desejo. Quem sabe isso seja o melhor para eles, mas se apesar de tudo alguém se encaminhe 
pela vereda precisa, difícil será que durante a presente encarnação passe do grau de aprendiz. 
Mas tampouco é indispensável alcançar a meta do desenvolvimento oculto. 


Há muitas forças latentes em nós que podem ser úteis ao ocultista e que devemos 
tratar de desenvolver. Busquemos, pois, para nossos atos, quando o Tatwa pessoal esteja em 
harmonia com a vibração Macrocósmica e em relação com as demais condições astrais. 


Isto não é útil porque assim temos tempo para meditar nossos atos e nos livrará de 
feitos importunos ou intempestivos. 


Precisamos reconhecer o Tatwa vibrante e conseguiremos isto com o poder de nosso 
olho interno, o sexto sentido que já descrevemos em outro trabalho, como também pelas 
relações ódicas!! que chamamos de pérolas Tatwicas. 


Para conseguir um modo seguro de reconhecer os Tatwas deve realizar a seguinte 
prática, o mais frequente possível. 


Nos dias claros, lindos, limpos de nuvens, busque um cantinho em um bosque, longe 
do barulho do mundo e se encoste sobre a relva. Respire de uma maneira rítmica tirando a 
tensão de todos os músculos, afastando qualquer e todo pensamento, o que chamamos de 
verdadeira concentração. Afastando os pesares das frivolidades da vida diária, uma harmonia 
tranquila deve invadir a alma e elevar o ser às regiões de paz. 
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Não achei tradução que se adequasse a essa palavra e aqui a deixo como originalmente está escrita. 
Não sei se foi algum erro de digitação ou se é alguma particularidade nos estudos tatwicos. 


O domínio dos sentidos deve se reduzir, ou seja, não deve dar atenção para ouvir nem 
ver nada. 


Depois de conseguir isto durante algum tempo, olhe para o céu azul e então se 
concentre no desejo que venha do alto do Macrocosmos o Tatwa dominante. O olho deve 
permanecer aberto e evitar piscar. O que pisca muito, não consegue nada. 


Aos poucos verá que no céu se produz ou é possível ver seres brancos que sobem e 
baixam e este fenômeno aumentará até conseguir ver as coisas mais maravilhosas do mundo 
astral. 


Se tiver paciência, esta sensação aumentará cada dia, observando os seres sempre 
mais densos. 


O método descrito em meu livro “Rosa-Cruz”, unido ao aproveitamento dos Tatwas, 
constitui o sistema mais simples e seguro de conseguir a clarividência. O discípulo, no entanto, 
para conseguir seu fim não deve abusar desses exercícios nem gravar demasiadamente os 
fenômenos em sua mente. Deve vê-los a principio sem prestar interesse demais. 


Por outra parte não deve expor os olhos aos raios solares, mas sim buscar um lugar de 
sombra. 


Os exercícios, mais tarde, possibilitarão conhecer curiosos efeitos de cores no céu e 
isto é uma prova que já está próximo da meta. Depois é preciso seguir com alguns outros 
exercícios para afirmar o efeito. 


Com a força do desejo pode se relacionar com o Tatwa do Céu. O desejo deve ser 
ardente, firme, sustentado, não devendo, pois, ser covarde nas primeiras decepções. 


Se vires, por exemplo, no Céu um vermelho candente, temos o Tejas Tatwa. Deixando- 
se invadir pelo fervoroso desejo de vibrar no mesmo Tatwa e esforçando a imaginação para 
produzir as características deste Tatwa, logo principia a vibrar em nós. 


O domínio consiste em fechar repentinamente os olhos, dando o olho interno (olho 
fechado) a mesma cor. Eis a prova que conseguimos alcançar o objetivo. Para o que não 
conseguir o resultado anterior sempre tem essa prática vantagem de aumentar a vista interna 
estimulando a clarividência. 


Por outra parte, não devemos nos decepcionar por conta das falsas cores, no início 
subcores ou complementárias. 


Cada Tatwa contém as cores complementárias dos outros Tatwas que só são 
manifestações de Akash e deve estar contido cada um deles nos outros. 


A duração do Tatwa dominante se manifesta por um reflexo suave que trabalha as 
outras cores. 


Assim, por exemplo, enquanto Vayu vibra em seus 24 minutos teremos primeiro Vayu 
com Akash como complementário, depois Vayu-Vayu; Vayu-Prithvi e, por último, Vayu-Apas, 
mas sempre se verá mais claro Vayu-Vayu. 


Isto é importante no uso prático dos Tatwas: a ação pura de Prithvi. 


Aquele que quer conseguir algum assunto financeiro no tempo de Prithvi, deve 
escolher ao Prithvi Apas, ou seja, os últimos cinco minutos do Prithvi Tatwa. 


Aquele que quer curar resfriados nos tempos de Prithvi deve esperar o momento de 
Prithvi Tejas. Para comer escolha Prithvi-Prithvi, para tomar banho Tejas-Prithvi. 


O Tatwa complementário pode, pois, ajudar ou enfraquecer o efeito do Tatwa base. 


O discípulo verá que o Tatwa base por sua cor impregnada do outro que segue ou 
como envolto em uma auréola do complementário. 


A apresentação dos Tatwas é individual em cada sujeito e o modo como um ocultista 
os sente não pode servir de norma ao outro, é um assunto meramente pessoal. 


Agoira, o que se exercita nestes experimentos e conseguiu seu objetivo duradouro, 
poderá observar também a produção dos Tatwas nas outras pessoas. 


Com a ajuda destes exercícios ou práticas preliminares, já despertado o sentido 
Tatwico, é fácil ver a exalação de seu próprio Tatwa na região do Plexus-Solar, e pouco a pouco 
se consegue ver o mesmo em outras pessoas. A principio, somente se deve experimentar isto 
em pessoas que você se relaciona. 


Chega-se a adquirir esta falcudade a tamanho grau que basta olhar qualquer pessoa se 
reconhece o Tatwa dominante. 


Que esta faculdade é de um beneficio imenso nas relações com nossos semelhantes é 
fácil de compreender. 


Quando se trata de um homem que vibra em Tejas, teremos que ter muito cuidado 
para não provocá-lo. Devemos tratar-lo com todas as atenções possíveis. Não admitiremos 
nenhuma discussão acalorada, posto que Tejas provoca as disputas azedas e discórdias. Se o 
vemos vibrando em Prithvi, nos seria inútil levá-lo a uma discussão profunda, pois esse Tatwa 
não se presta a isso. Contudo, se busca em sua pessoa justiça, a encontraremos disposta, 
igualmente se é preciso conciliar velhas rixas. Se tiver que resolver algum assunto sobre 
dinheiro, quando o adversário vibra em Vayu, se deve ter muito cuidado, porque Vayu traz 
engano, intriga e mentira. 


Não há espaço aqui para dar todas as práticas que devem anteceder aos exercícios 
tatwicos, por isso recomendamos a obra anteriormente citada. As práticas descritas em meu 
“Rosa-Cruz” formam um sistema comprovado para um desenvolvimento metódico que 
desenvolve todas as faculdades pouco a pouco e que levam a cada discípulo ao fim desejado. 


Ainda quando não se chegue a dominar os Tatwas, o fato de reconhecê-los e ver o 
Tatwa vibrante em si e em outras pessoas é uma faculdade bastante importante, imensamente 
útil e proveitosa para recompensar os sacrifícios e poder assim evitar muitos males, como ao 
mesmo tempo procurar imensos bens. 


O TATWAMETRO 


Não acredito que seja necessário dar uma explicação pormenorizada do pequeno 
aparelho disco que acompanha este livro. É tão simples seu uso que o leitor o poderá manejar 
no ato. 


O que é indispensável para sua manipulação é um calendário do lugar em que se vive, 
para saber a hora em que saia o sol. Posto então a esta hora Akash, terá o leitor os Tatwas 
sinalizados durante todo o dia, mas vamos fazer um pequeno exemplo prático. Suponhamos 
que o leitor viva aqui, em nossa linda cidade condal de Barcelona e que tenha intenção de 
presentear à sua esposa ou à sua namorada com um anel de brilhantes. Supondo que, por 
algum motivo, ele recebe no dia 27 de Novembro o dinheiro suficiente para adquiri e poder 
guardar até o Natal ou o dia de Reis, que são os dias os quais costumamos presentear. 


No calendário sei que o sol sai esse dia às 06h52min até às 07h17min temos Akash 
dominando. 


De 07h17 a 07h41, Vayu. 

De 07h41 a 08h05, Tejas. 

De 08h05 a 08h29, Prithvi. 

De 08h29 a 08h52, Apas. 

E de 08h53, duas horas mais tarde volta Akash. 


Sabemos que para a compra de jóias o menor Tatwa é o Apas, que começa às 08h53, 
às 10h53, às 12h53, 2h53, 4h53, 6h53 da tarde. De maneira que convém fazer a compra nos 
vinte e quatro minutos que seguem estas horas indicadas, mas queremos também ajudar ao 
êxito com a respiração. Um brilhante sempre está em relação com o sol, por isso convém a 
respiração solar e essa a temos a mesma hora de Apas, de maneira que coincide, e isto seria 
favorável. Agora a respiração solar está sempre em harmonia com Vayu e Tejas, mas ambos 
Tatwas são desfavoráveis à compra e como isto nos coloca em um pequeno conflito, devemos 
também, para poder assegurar o sucesso, buscar a posição dos astros entre si e então, com 
surpresa, se notará que o dia 27, segundo o calendário, há uma quadratura da Lua com 
Mercúrio, que vai contra o negócio em si, e por último, ainda há a terceira quadratura da Lua 
com Vênus, que é desfavorável, por se trata já da esposa ou da namorada. 


É melhor aconselhar que não compre neste dia porque seguramente aconteceria que, 
mesmo saindo com um bom preço, o brilhante seria de inferior qualidade e a presenteada não 
ficaria contente. 


Mas o Natal se aproxima e qual será o melhor dia para fazer essa compra? Pois esta é a 
interrogação que faço a vocês leitores. Eu quero que a jóia seja comprada, o mais tardar, até 
as seis da tarde do dia 26 de Dezembro. Restam, pois, algumas semana em que o leitor pode 
encontrar a hora favorável. Suplico que estude e me escreva. A melhor resposta será premiada 
por mim com uma obra “Rosa-Cruz”, outra do “Trata de Quirologia Médica”, e, por último, 
com um exemplar do “Tatwametro”, com minha dedicatória em todas elas. 


De vital importância é, sem dúvida, o Tatwa pessoal, que se sabe pela hora do 
nascimento, expressão da cara e signos da mão. 


Efeito Atral-tatwico é o que opera por meio dos talismãs, amuletos ou escapulários, 
que podem nos proteger e ajudar, sempre que estejam de acordo com nosso Tatwa. 


Na Espanha e América, se usa muitos talismãs, o número 13 na cadeia do relógio... 
Quando estão bem preparados podem operar, e não sem razão, milagres. 


Napoleão | usava sempre um anel com uma pedra egípcia, que o protegeu, como ele 
disse, em suas batalhas. Cometeu o descuido, como conta a história, de presenteá-lo à 
princesa de Schwarzenberg e desde então a sorte lhe foi adversa. Conheço um grande iniciado 
em Áustria que prepara estes talismãs e amuletos. Vi na recente guerra, que uma bala foi 
detida por um desses ditos milagrosos. 


Servi a muito de meus amigos como intermediários e consegui pedras do iniciado e 
farei para qualquer leitor, sempre que me mande dizer a data e se puder a hora em que 
nasceu e que pague, naturalmente os gastos que este encargo origine. 


Suplico que a correspondência me seja enviada a Berlín-Heiligensee, Jaegerweg, 10. 
Por último, perdoai, queridos leitores, uma advertência. 


Há 25 anos que venho divulgando ideias teosóficas e “Rosa-Cruz”. Ensinei o caminho 
da iniciação a muitos, tenho a satisfação de ter levado alguns à meta desejada e jamais tomei 
um centésimo de ninguém, nem como quota de admissão nem a título de mensalidade, como 
o faz geralmente todas as sociedades, que não se conformam somente com tirar o dinheiro 
dos sócios para os gastos internos dela, mas sim que o mandam para fora, a Inglaterra e aos 
Estados Unidos, sendo que ali vivem uma quantidade de folgados. 


Eu, fora meus trabalhos, como “Rosa-Cruz”, tenho também minhas obrigações sociais 
e profanas e cumprindo minha missão material neste sentido, reuni uma modesta fortuna para 
custear minha vida particular. 


Atualmente escrevi, depois do descanso de vários anos e de ter escrito só em alemão, 
três livros em espanhol e penso em publicar vários mais. Meus editores os vendem, como é 
justo, já que os adquirem em propriedade, me pagando os honorários como autor. 


Agora, a medida que se propagam meus livros, vem a oportunidade de cartas com 
consultas, muitas pedem livros como presentes ou contém besteiras e vão sem mais ao lixo. 
Outras trazem questões muito sérias e de vital interesse, que tenho muito gosto em 
responder, no entanto, são tantas que para responder a todas, se requer não somente um 
capital em utensílios de escritório, mas sim grandes quantias para o selo. 


Se bem dedico com gosto seis e sete horas diárias nesta correspondência, não é justo 
que, de minha parte, corram todos os gastos e assim suplico que, como também é uso e 
costume, anexe à carta os gastos que ocasionem. 


